RÃ 
e RAD emo 
RE Spas 


PES 


ACADEMIA AMAZONENSE DE LETRAS 
DirETORIA 2000 - 2001 


Presidente: 
Max Carphentier Luiz da Costa 


Vice-Presidente: 
Jauary Guimarães de Souza Marinho 


Secretário-Geral: 
José dos Santos Pereira Braga 


Secretário-Adjunto: 
Gebes de Mello Medeiros 


Tesoureiro: 
Ruy Alberto Costa Lins 


Tesoureiro-Adjunto: 
Arlindo Augusto dos Santos Porto 


Diretor do Patrimônio: 
Aderson Pereira Dutra 


Titulares da Academia Amazonense de Letras 


Áderson Pereira Dutra 
Almir Diniz de Carvalho « 
Amadeu Thiago de Mello (7) 
Anthístenes de Oliveira Pinto 
Antônio William Rodrigues 
Arlindo Augusto dos Santos Porto * 
Aureo Nonato dos Santos » 
Armando Andrade de Menczes - 
Carmem Nóvoa e Silva « 
Elson José Bentes de Farias : 
Francisco Gomes da Silva - 
Gebes de Mello Medeiros 
Jauary Guimarães de Souza Marinho 
João Mendonça de Souza 
Joaquim de Alencar e Silva €? ) 
José Berardo Cabral 
José dos Santos Pereira Braga 
José Jefferson Carpinteiro Peres 
Jorge Tufic Alaúzo + 
Lafayette Carneiro Vieira 
Luiz Soares Vieira 
Max Carphentier Luiz da Costa * 
Mário Augusto Pinto de Moraes 
Mário Ypiranga Monteiro 
Moacyr Couto de Andrade 
Newto à Guimarães » 
Ovama Cesar Ttuassu da Silva 
Paulo Herban Maciel Jacob 
Plínio Ramos Coelho 
Robério dos Santos Pereira Braga * 
Rosa Mendorca de Brito ; 
Ruy Alberto Costa Lins 4 
Violeta Branca Manescal de Vasconcelos 
Waldemar Batista de Salles 


Araújo Filho 


Patrono da Cadeira Nº 05 


03 


Abertura 


Senhoras e Senhores, 


4 Academia Amazonense de Letras atravessou o século. 
Instituições coma esta têm suplantado o germe do desaparecimento e 
a conjugação dos obscurantismos de todos os gêneros, 4 raiz dessa 
virtude merece uma reflexão nesta noite de enriquecimemo, À força 
dus Academias de Letras está no dom que elas têm de acrescentar ver- 
dade e beleza às etruturas do tempo. O método da Academia é a 
tradição, à vida e a obra de seus membros. 

Quando empossamos um novo confrade, a instituição se mani- 
festa dizendo à sociedade que aí há uma construção, um exemplo, 
uma iluminação que deve servir de fonte à outras conquistas do 
espírito. km nosso sufrágio não interfere apenas a vontade dos 
homens, mas tanhém uma espécie de beneplácito das Musas na ponta 
do Mistério. 

Hoje um outro cantor da caboclitude junta-se a nós, com sua 
oferenda de versos, com sua meditação que segue 0 destino das qui- 
lhas e o perfil das ribanceiras, Vamos ouvir Almir Diniz, vamos rece- 
bé-lo no aplauso do atraente verbo de José Braga. 


Max Carphentier 
Presidente 
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iniz 


Almir D 


Discurso de Almir Diniz 


Senhor Presidente. 


Senhores acadêmicos: 


Conferistes-me a honra - e que honra! - de estar ao vosso lado; trouxes- 
tes-me, pelas mãos da bondade, a compor esta assembléia de homens do 
Saber e da Cultura; colocastes-me entre reconhecidos expoentes da 
Inteligência e de excelsos cultores do Pensamento; oferecestes-me a opor- 
tunidade - garimpeiros que sois da arte literária - de b..ear pepitas e garim- 
par gemas na aluvião das idéias e nos cascalhos da memória; fizestes-me 
um dos vossos e, sem dúvida, o de menor expressão cultural. E eu vos sou 
eternamente grato por haverdes descoberto nos meus versos e outros 
escritos alguma centelha oculta que teria ateado nos vossos corações a 
chama da benevolência, responsável pelo meu chamamento a este 
Silogeu. E me pergunto se não teríeis exagerado, convocando a este 
modesto artesão das letras a participar de vosso convívio. Porqu=, meus 
senhores, nesta Casa de aurifulgências. repleta de estrelas de brilho 
próprio e esplendor continuado, reside a essência da força mental da aris- 
tocracia cultural de nosso povo; porque, aqui, neste Cenáculo, re Jnem-se 
os mais preeminentes, lúcidos e lídimos representantes do condomínio 
estelar da intelectualidade cabocla; porque, aqui, neste condado de este- 
tas, os vocábulos adquirem poder de magia; as frases ganham reverbe- 
rações solares; os textos iluminam-se de cintilas de oiro; os discursos for- 
ram-se de ressonâncias apostolares; os poemas enfeitam-se com as cores 
do encantamento, revelando sutilezas de místicos trovadores e protetas; as 
crónicas revestem-se de fulgurações e de levezas poéticas; os contos sin- 
tetizam e dramatizam atos e sentimentos de personagens, quase sempre 
imaginários mas providos de indiscutível espiritualidade, os romances, 
partindo de incrivel natureza panteista desaguam numa ficção de con- 
tornos e de matizes próprios; os ensaios erigem-se em peças documentais 
de extraordinário valor científico; os bosquejos históricos e as obras 
prontas constituem-se em fontes perenes de pesquisas. E, pela força cria- 
tiva de tantos e tão renomados apóstolos da estesia, os sonhos, a ficção e 
a realidade ganham foros de requintado labor literário e científico. Aqui, 
meus senhores, respira-se o oxigênio da criação e a nobreza da forma. 
Aqui, neste ambiente de sabedoria, sobrenada a aura da imortalidade! 

E, o que é, afinal, a imortalidade? 

O imenso Huascar de Figueiredo, sem dúvida uma das mais alcando- 
radas e cintilantes estruturas mentais que preliaram nesta Academia, esta- 
va enfermo. Preocupado com a saúde do eminente pensador, o presidente 
desta augusta Casa, naqueles idos o inesquecível Péricles Moraes, desig- 
na comissão integrada des acadêmicos Genesino Braga e André Araújo 
para levar ao portentoso jornalista os votos de pleno e completo resta- 
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belecimento deste Areópago. Cenesino esmera-se na formalização da 
mensagem, ele que era mestre deusificado no cultivo da beleza vocabular. 

Alquebrado, fisicamente, mas espiritualmente são, Huascar fita aos visi- 
tantes e, fazendo-se objeto de sua própria verve, cultor refinado que era do 
humor e da sátira, retruca: 

- E, Genesino, esta nossa imortalidade é tão frágil... 

E nesta frase de queixa sutil laborava o mestre, talvez, no seu maior 
engano. Porque a imortalidade acadêmica nada tem de frágil. Muito pelo 
contrário! e o melhor exemplo desta verdade é a própria narração do episó- 
dio, agora revivido neste plenário. E, a partir deste momento e para sem- 
pre. integrado aos anais da Academia. Porque é no livro das recordações 
continuadas, ciclicamente repetidas. num lavor contínuo e permanente que 
se afirma e, na prática se confirma a teoria abstrata da perenidade 
acadêmica. 

Na verdade, a imortalidade paira, intasgível mas presente nas nossas 
lembranças, guardiãs serenas que sã feitos culturais de tantos preli- 
adores. de tantos gentis-homens que nos precederam, insculpindo na per- 
petuidade desta Casa marcas indeléveis, antes de se irem semear delícias 
nas misticas províncias do desconhecido. Éi-la que scbrevoa este severo 
recinto, transpondo arcadas e vencendo vácuos, indo, enfim, por desígnio 
da ciência, materializar-se entre estáticas molduras. ressumbrando 
eternidade: 

Olhai. com atenção, e vereis nossos campeões do saber, como que li- 
berados do cárcere dos quadros, exsurgindo de nossa galeria e voando 
rumo às obras que nos deixaram e em cujas páginas e em cada pensa- 
mento, havereis de encontrá-los. eternamente vivos, porque os livros não 
morrem, sendo-lhes deferido o poder de transmitir à posteridade, a essên- 
cia de seus criadores. 


O PATRONATO DA POLTRONA N.º 5 


1º PATRONO: MARTINS JÚNIOR: 
N.24.11.1860 (Recife, Pe) 
F. 28.8. 1904 (Rio de Janeiro-RJ) 


2º PATRONO: ARAÚJO FILHO: 
N. 9.9.1870 (Goiana, Pe). 
F. 18.5.1931 (Manaus, AM). 


MARTINS JÚNIOR 


Aq tempo da fundação da Academia Amazonense de Letras, no dia 
18.1.1918, com a denominação de Sociedade Amazonense de Hcmens de 
Letras, foi escolhido patrono da cadeira n.º 5 o eminente José Izidoro 
Martins Júnior, nascido no Recife a 24.11.1860. Diplomado em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Escola do Recife, Martins Júnior, de cultura multi- 
fária, sobressaiu-se como prosador e poeta, jornalista, tribuno e aboli- 
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cionista, além de professor catedrático das Escolas do Recife e do Rio de 
Janeiro. Prestou inestimáveis serviços à luta pela libertação dos escravos 
e pela proclamação da República. Escreveu: VIGÍLIAS LITERÁRIAS 
(1879) em colaboração com Clóvis Bevilágqua; O CRIME DA VITÓRIA 
(1880): A PROPÓSITO DA CONVERSÃO DE LITTRÉ e VISÕES DE 
HOJE (1881); A POESIA CIENTÍFICA (1883); RETALHOS (1884): 
ESTILHAÇOS:-(1885)... O Partido Republicano de Pernambuco. elegeu-o 
deputado estadual (1892/94) e federal (1894/1900). Eleito para a Academia 
Brasileira de Letras, poltrona n.º 13, não chegou a ocupá-la. Faleceu no Rio 
de Janeiro dia 22.8.1904. 


ARAÚJO FILHO 
(PATRONO E 1º OCUPANTE DA CADEIRA N.º 5) 


Francisco Pedro d'Araújo Filho ou Araújo Filho, é o atual patrono da 
cadeira n.º 05 da Academia Amazonense de Letras. Nasceu dia 9.9.1870, 
em Goiana, Pe, de Francisco Pedro de Araújo e Cândida Marreiros de 
Araújo. Fez o curso primário na escola do prof. Honório da Costa Monteiro 
e o secundário no Ginásio Pernambucano do Recife. Muito cedo abraçou 
a causa abolicionista ao lado de José Mariano, Joaquim Nabuco e Leonor 
Porto, entre outros; e o ideal republicano, ombreado a Martins Júnior e 
Maciel Pinheiro. Ingressou na Faculdade de Direito do Recife. em julho de 
1887. Depois de muitas vicissitudes foi armado cavaleiro do saber jurídico 
na arena histórica da távoia do Recife, a 12.5 1892. Nomeado Juiz 
Municipal de Goiana, meses depois deixava o cargo, inconformado com o 
ato arbitrário do governador Barbosa Lima que determinara a ocupação, à 
mão armada, do Conselho Municipal de Goiana. Voltou à advocacia. 
Exerceu o jornalismo com raro brilho. A 22.4.1897, vamos encontrá-lo 
assumindo o cargo de Juiz de Direito de S. Joaquim da Costa, Santa 
Catarina, em cuja Comarca se demoraria pouco, a exemplo do que acon- 
tecera em Goiana. Em vilegiatura juridica andou pela Bahia, Espírito Santo 
e Pará. No ano de 1904 visitou, pela primeira vez, a Capital amazonense, 
demorando-se alguns meses a serviço da advocacia. Dois anos depois, no 
dia 6.1.1906, chegava a Manaus, com a família, viajando pelo navio 
ALAGOAS. do extinto Loide Brasileiro, para fixar residência definitiva em 
nossa Capital, onde exerceu, com proficiência a advocacia e o jornalismo. 
Colaborou em todos os jornais e revistas da Manaus cultural daquela 
época. Professor, já o era, desde Recife onde lecionava Português, 
Francês e Latim. Aqui, porém, ampliou o seu curriculum, ministrando aulas 
de Direito das Obrigações. Direito Romano, Direito Penai, Direito das 
Coisas e Filosofia do Direito, no período compreendido entre 1913 e 1930, 
na Faculdade de Ciências Jurídicas e Sociais da Universidade Livre de 
Manaus. Em 1916 foi eleito deputado Estadual e. em 1918, com uma plêia- 
de de intelectuais, fundava a Sociedade Amazonense de Homens de 
Letras, ocupando a cadeira de Martins Júnicr cujo patronato fora por ele 
reivindicado. Faleceu às 23 horas e 40 minutos do dia 18.5.1931, com ape- 
nas 61 anos de idade, 
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De seu consórcio com d. Francelina Barbosa de Araújo, realizado em 
Goiana deixou, entre outros, dois nobres varões: o dr. Ruy Araújo que 
chegou à vice-gorvenança do Estado e a Governador interino, e o desem- 
bargador André Vidal de Araújo, misto de jurista, professor, sociólogo e 
escritor. Este sucedeu ao seu pai na poltrona n.º 5 que, com a reforma 
estatutária da Academia ganhou o patronato de Araújo Filho. 

É bem modesto, infelizmente, o legado de Araújo Filho, à literatura ama- 
zonense, em forma de livros, se compararmos este legado ao esplendor de 
sua cultura polimata que abrangia desde o conhecimento das diversas dis- 
ciplinas do Direito e das antiguidades clássicas, em especial o Direito 
Romano e a Filosofia do Direito, além do Latim e do Grego dos quais se 
fizera mestre respeitado em todo o País. Sobre falar e escrever com cor- 
reção essas duas línguas mortas, dominava, com autoridade, o inglês, o 
francês, o italiano, o alemão e o espanhol, e suas respectivas literaturas. 
Contudo, é bastante significativo o volume de trabalhos jurídicos (aos quais 
imprimia, sempre, uma notada feição literária) deixados pelo magnífico, 
pelo assombroso tribuno, destacando-se discursos, pareceres, defesas, 
embargos. apelações, razões finais, enfim, uma gama preciosa de proce- 
dimentos advocacionais. 

Vale ressaltada, por seu conteúdo histórico-filosófico, uma de suas 
notáveis conferências intitulada A POESIA DO DIREITO, considerada sin- 
tese maravilhosa e perfeita da História do Direito. Por si só, ela resume a 
obra e eleva o meu patrono aos píncaros da glória. Mas, há que se referir, 
por ser de inteira justiça, a obra inacabada, infelizmente inacabada: À 
ORIGEM E FORMAÇÃO DO IDIOMA LATINO e muitos opúsculos de alto 
valor literário e jurídico. Entre os quais: AD MEMORIAM (estudo sobre o 
seu modelo político, o notável José Izidoro Martins Júnior); AÇÃO DE 
REIVINDICAÇÃO NA DEFESA DO MUNICÍPIO DE MANAUS, contra a 
Manaos Markets, ensaio que mereceu de Ruy Barbosa fundados elogios 
em razão de seu elevado conteúdo jurídico-histórico; NA SEARA DA ARTE 
(discurso no Teatro Amazonas, saudando a musicista Pátria Ramos); PlI- 
NHEIRO MACHADO (discurso na antiga Sociedade Amazonense de 
Homens de Letras); Discurso como paraninfo de 1º Turma de bacharéis da 
Universidade de Manaus; Ruy Barbosa (discurso em sessão solene da 
Academia Amazonense de Letras); Discurso, em nome do Corpo de 
Advogados de Manaus, saudando o dr. Alfredo Sá. interventor federal do 
Amazonas; Discurso na Academia, de saudação a Nilo Peçanha quando 
este, em vilegiatura politica. visitava Manaus; Defesa do cel. Raul de 
Azevedo; Defesa do ten. José Calazans Parahyba; e mais, Estudo sobre a 
História (1919), Estudo sobre a Enfiteuse; Filosofia da História (1919)... 


A VIDA LUMINOSA DE ARAÚJO FILHO 


Por ocasião do primeiro centenário de nascimento de Araújo Filho a 
Academia Amazonense de Letras homenageou-o, dedicando-lhe o n.º 15 
da Revista da Entidade, que circulou em dezêmbro de 1970. 
Manifestações outras, no mesmo sentido, integram o mágico florilégio. 
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Na oportunidade, vários acadêmicos que conviveram com o tribuno e 
outros que tomaram conhecimento de sua prodigiosa cultura através da 
tradição oral ou da leitura e estudo de seus trabalhos, dedicaram-lhe pági- 
nas imorredouras de reconhecimento, de louvor e de ternura. Esse refe- 
rencial constitutivo de autêntica poliantéia, merece ser divulgado e co- 
nhecido para que não se perca “na noite dos tempos” a história de mais um 
dos nossos pró-homens. 

Aos mestres que pontificaram neste Silogeu e aos que, mercê de Deus, 
ainda pontificam, empresto o fulgor de seus depoimentos - gemas extraí- 
das de seus inesgotáveis filões mentais - para, juntos, reverenciarmos a 
memória do meu extraordinário patrono, sem dúvida uma das maiores 
cerebrações desta Academia. 

Depuseram para a História os eminentes acadêmicos: 

Dicionarista Agnello Bittencourt para quem Araújo Filho era um polima- 
ta, baseando sua cultura no latinismo e no helenismo, tendo cado provas 
“no tirocínio da advocacia e do magistério superior de que era profundo 
conhecedor do Direito Romano: as Institutas não lhe passavam de coisas 
triviais, como um lastro de erudição jurídica.” (Dic. Amaz. de Biografias. 
Conquista, Ric, 1973). 

O inesquecível Genesino Braga, em seu depoimento, diz, comovido: 
"Agora, que cem anos decorrem co seu nascimento, agora que seu cen- 
tenário no-lo devolve à reverência, o homem-luz que ele foi, ficou mais vívi- 
do entre nós, no seu rastro luminoso, com lampejos para todas as épocas 
nas páginas que ele nos deixou, assinalando a plenitude de sua cultura 
clássica, de seu profundo humanismo, de seu pensamento estético. Toda 
a sua existência - e que existência tão curta para um gênic! - constituiu-se 
de um só apostolado para a conquista do aspecto formoso da vida, - o seu 
ambicionado Santo Graal: a Justiça!" 


O desembargador Sadoc Pereira revela o seu impacto ao conhecer o 
mestre: “Voltei-me - e vi a minha frente a figura do grande tribuno. Senti- 
me abalado e confuso (...) Não sei dizer se me afigurava, naquele momen- 
to, um liliputiano em frente de Guliver, ou próprio Guliver em face de um 
daqueles gigantes de Brobdignac. (...) Duas cousas sempre me impres- 
sionaram nos trabalhos de Araújo Filho: o estilo claro, vibrante, cheio de 
harmonia, e a sua dialética, que era irretorquível e esmagadora. (...) Não 
conheci orador que o pudesse exceder ou igualar na tribuna judiciária, quer 
pela eloquência, quer pela cultura e erudição”. 

O escritor Anísio Jobim (in A INTELECTUALIDADE NO EXTREMO 
NORTE), depondo para a posteridade, diz, do jurista: "Peregrina cere- 
bração, forrada de classicismo. Tribuno fogoso e jurisconsulto, havendo 
sustentado prélios memoráveis. Tinha a linguagem rigorosamente vemácu- 
la enroupando pensamentos profundos. Sempre desprezou riqueza, e 
manteve-se, em todos os lances dramáticos de sua vida, altivo como um 
semi-deus”. 

O portentoso Ramayana de Chevalier, lembra: "Quando assomava a tri- 
buna do Fórum era como se tivesse "baixado" Demósthenes no "terreiro" 
da Justiça A sua habilidade, os seus argumentos. o fulgor de sua expli- 
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cação jurídica, o manejo de sua lógica, o vigor de suas provas, o ilusionis- 
mo provocado pelo seu talento clássico entre os jurados boquiabertos, tudo 
isso arrastava multidões para a Casa da Justiça, a ouvir uma explosão de 
inteligência”. 

O admirável Adriano Jorge, apesar da teimosia de manter-se incógnito, 
como se isso fosse possível a um génio, escreveu, na hora da despedida 
final: "O esplendor solar desse formoso e nobre espírito, que foi Araújo 
Filho, crepusculou numa apoteose (...) Humanista eminente, revelava em 
sua formação intelectual, aquele carinho zeioso, aquele permanente cuida- 
do com que requintam na vida os verdadeiros aristocratas mentais. Assim, 
todos o chamavam (...) - Mestre! Mestre, sim; porém muito mais do que um 
simples transmissor de conhecimentos humanos purificacos através do fil- 
tro de seu espírito, porque ele foi sobretudo um grande, um surpreendente, 
um maravilhoso Professor de Bondade”. 

O acadêmico Raul de Azevedo, em artigo publicado no Jornal do Brasil, 
no dia 2.1.1932, lamentando a perda do seu defensor e amigo, recorda: 
"Ruy Barbosa tinha, em Araújo Filho uma consagração permanente, vívi- 
da" - e lembra: - "Duma feita ele ditou oito horas seguidas e eu escrevia. 
Passeava pelo Gabinete, cortando-o em meio. Fazia citações de Horácio, 
de Virgílio, de Dante, de Carlyle, de Ruy (...) Citava os originais sem com- 
pulsá-los”. 

Genésio Cavalcante, brilhante e esquecido filho do Juruá, autor de 
OIRO E CINZAS, em artigo publicado no DIÁRIO DO POVO, de Belém, dia 
1.7.1931. relata, emocionado, o último encontro com o mestre num bar da 
rua João Alfredo, na Capital paraense, lembrando que o amigo "de filóso- 
fo a criminalista, é um versado em todos os ramos do pensamento. Ao trato 
afável junta a sutileza de esteta. Ama a eloguência. Envolto na beca do 
causídico e pelos gestos comedidos acentuando as idéias claras, dá a 
impressão de que em outras idades frequentou o recinto de Ágora ou, con- 
temporâneo de Cícero, pleiteou no Fórum...” 

O saudoso prof. de Teoria Geral do Estado dr. Aderson Andrade de 
Menezes (A História da Faculdade de Direito do Amazonas), refere o sa- 
cerdócio professoral de Araújo Filho como lente de nossa Escola de 
Direito, de 1913 a 1930 quando, por sua morte, “abriu um claro imenso na 
Congregação da Escola". 4 

Newton Sabbá Guimarães, renomado linguista, traça o perfil de Araújo 
Filho, lembrando: “Tal foi o nosso Araújo Filho, amazonense de escolha e 
de coração. Foi jurista, advogado, orador, jornalista, professor e literato. 
Membro da Academia Amazonense de Letras, formou ao lado de Péricles 
Moraes, a dupla mais celebrada daquele grêmio cultural. Em tudo saiu-se 
vencedor em todos os ramos do Saber, fez-se admirado” 

Tedas as facetas da vida prodigiosa de Araújo Filho foram analisadas e 
esmiuçadas pelos seus ilustres pares, componentes desta Academia. 

O filólogo padre Nonato Pinheiro aborda, com precisão, o lado poético 
do tribuno: "Araújo Filho não ficou só na prosa e na oratória, aquela ge- 
nuinamente vemácula e esta triunfalmente demostênica. Também bebeu 
as águas de Hipocrere. A Notícia, jornal que circulou em Manaus no início 
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co século XIX (...), em sua edição de 21 de fevereiro de 1914, publicou o 
soneto PAPHNUCE, que merece uma introdução para os novos. Diz a 
lenda que a famosa cortesã Taís. supinamente devassa, foi convertida pelo 
anacorteta São Pafúncio. Isso foi objeto de um romance de Anatole France 
e de um drama lírico de L. Gallet, musicado por Massenet." 


Araújo: Filho abre o soneto com este quarteto: 
“Taís*- Servo de Deus, por um influxo divino 
Sonhei que a tua alma errava às tontas, triste e só! 
- Era mister opor barreira ao teu destino 

e afastar-te da Treva e a elevar-te do Pó!" 


E o encerra com a concisão contida neste terceto de oiro: 
“Monstro! À carne venceu-me à espiritualidade! 

Meu desejo foi tanto e o Pecado foi tanto! 

Que é até mesmo humilhante aceitar o Perdão!..." 


Traçando o caráter e analisando a cultura de Araújo Filho, meu pran- 
teado amigo e mestre João Chrysóstomo de Oliveira ensina: "Há homens 
e há caminhos. Há caminhos para homens e há homens para caminhos 
Os homens para os caminhos são os pioneiros e desbravadores que, as- 
sestando o teodolito dos seus sonhos e idéias sobre o desconhecido. ras- 
gam clareiras, rompem barreiras e cortam o ignoto com esteiras de rastros 
de gigante (...) Araújo Filho, simplesmente, foi um destes pioneiros abri- 
dores de caminhos." 

O seriíssimo e insuspeito filólogo, enfocando, também, o lado boémio 
do tribuno narra, ter ouvido, co dr. Alberto Corrêa, mestre de matemática, 
um faro demonstrativo de sua boêmia. Havia o citado-mestre encontrado 
“em uma demonstração de teorema, ao final, a expressão latina REGULA 
CAÉECI. Recorrera aos latinistas da cidace, tanto religiosos quanto secu- 
lares, sem sucesso. Faltava procurar Araújo Filho que não fora encontrado 
na tentativa inicial de consulta. 

- "Doutor Aráujo Filho, eu preciso fazer-lhe uma consulta sobre uma 
expressão latina - declarou, ao encontrá-lo na avenida Eduardo Ribeiro." 

- Paga primeiro um chope e venha depois a consulta - respondeu o 
jurista que nas explosões de seu talento entregava-se à boêmia. - Alberto, 
esta expressão é muito encontradiça nas demonstrações de teoremas de 
matemática dos tratadistas. Pode ser traduzida como REGRA DE CEGO 
para exprimir a clareza e a simplicidade da demonstração que até um cego 
pode compreender." : 

O poeta Jorge Tufic, em crônica publicada em seu livro TIO JOSÉ (Ed. 
Gov. Amazonas. 1977), enfoca, igualmente, o lado boêmio do tribuno e 
explica: "Evidentemente, torna-se difícil para um moderno reconstituir os 
passos dessa admirável figura de sábio e boêmio (...) Mas, era nas suas 
foigas, longe dos prélios tribunícios que o filósofo e o poeta se realizavam 
nessas horas de boêmia tranquila e edificante.” 
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A POESIA DO DIREITO 


Nas poucas páginas de uma conferência a que Araújo Filho intitulou A 
POESIA DO DIREITO, está sintetizada, de forma lúcida e cabal, clara e 
completa, a perene obra do mestre. 

A POESIA DO DIREITO é um passeio erudito, uma peregrinação 
histórica pelos caminhos das épocas. Nela, Araújo Filho traça, com 
agudeza, o roteiro do Direito irmanado à poesia desde os hebreus, os 
caldeus, seitas, fenícios, gregos e romanos em seu caminhar incessante 
para a formulação de preceitos morais, gerados na imensa placenta do 
tempo, com raízes na religião, desaguando na argamassa jurídica, na lei 
insculpida em versos. 

"Fora, por esses tempos - ensina Araújo Filho -, por aquelas eras per- 
didas na História - o verbo, a linguagem puramente, exclusivamente poéti- 
ca - não porque simplesmente simbólica, - mas, sim, poética porque rítmi- 
ca, - e, às vezes conscrita em formas métricas (...) Naquele caliginoso sin- 
cretismo, o verso se confundira com a lei, porque no verso se promulgava 
a Lei." 

No antigo Oriente o Direito “era como um vasto poema de fundo reli- 
gioso e moral "onde o verso, trabalhado com simetria, traçava os dogmas 
e estabelecia as fórmulas indispensáveis à solução dos conflitos. 

A poesia, pura e autêntica, tem por fulcro, base e fundamento, a mági- 
ca do amor. Mas, desse subjetivismo que aformoseia a vida e os anseios 
humanos, derivam consequências materiais como o dote e o casamento, a 
constituição da família, a sucessão, e tantas outras manifestações que ao 
direito cabe abrigar. , 

No consórcio de Semíramis com o príncipe Nino - ela, filha de uma 
deusa e o fundador de Nínive, um simples mortal mas que, para a donzela 
se revestia da aura de poeta, sacerdote e legislador -, já aparece o dote 
estipulado para a formalização do himeneu. 

Em versos e em primitiva manifestação heráldica foi inscrita a Lei das 
Doze Tábuas, a chamada magnum aeternum carmen (o grande e eterno 
poema) - primeira real codificação de normas do Direito, alicerçada em 
princípios morais de fundo religioso. 

"A jurisprudência foi um poema e todo o direito dos romanos foi uma 
severa poesia" - defende o tribuno. 

O jurista pervagueia pelo mundo todo, desde os primeiros tempos, estu- 
dando as raízes remotíssimas do direito consuetudinário, visita os livros 
sagrados, atravessa o Mediterrâneo, irrompe pelo mare magnum ignotum 
(o Atlântico), caminha do Oriente ao Ocidente e em tudo e em todos os 
lugares ele vê poesia. E termina a magna conferência, perguntando: 

- "Para que perquirir minúcias e pesquisar origens, para demonstrar-vos 
que o Direito, a Religião e a Poesia nasceram no mesmo dia, modelando, 
na mesma espontaneidade, o caráter e o coração?" 

A POESIA DO DIREITO para o eminente acadêmico Mendonça de 
Souza "é um verdadeiro colar de viva espiritualidade. Melhor diríamos: 
genial! Perfeição! Perfeição de portentosa inteligência! Lucidez, força, 
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graça, entusiasmo em lições eternas (...) Admirável no modo épico, na 
imagem sincera, verídica de impressionante e forte beleza." 

Os que tiveram a felicidade de ouvir o tribuno são unânimes em afirmar 
que o eco das vergastadas de seu látego de fogo ressoava, altissonante, 
pelas cúpulas dos tribunais aonde o levassem os anseios de Justiça. E ia, 
num crescendo assustador, miraculoso, em ondas candentes, derramar-se 
pelas argadas vetustas e todos os recantos, inclusive os pátios da Casa de 
Themis.e Astréia, atraindo multidões de admiradores e-adeptos de sua 
extraordinária oratória, de sua peregrina inteligência, despejando à 
mancheias, o fulgor de rara perspicácia, sagacidade e sutileza. 

Fora daquele ambiente de luz, longe das tertúlias magníficas do espíri- 
to com outros notáveis mestres da retórica de seu tempo, escondia-se o 
paladino da eloquência nas vestes sagradas da simplicidade e do com- 
panheirismo, sem distinção, transformado num "professor de bondade”, 
num poeta ou num boêmio. 

O enciclopédico Mário Ypiranga Monteiro que ilumina esta Casa com o 
brilho de sua gloriosa inteligência, analisando A POESIA DO DIREITO 
(Rev. da AAL, n.º 15, cit.), observa: 

- "Lê-se Araújo Filho não como se lê uma tese erudita de Direito. Lê-se 
o jurista na sua humana simpatia pela cultura geral, e, lendo-o, nos assom- 
bramos do seu vasto conhecimento de História da Civilização, de Literatura 
Greco-romana, de Filosofia, de Retórica, de Línguas." 

E lamenta que as belas palavras do tribuno, ardentes e atuais não cons- 
tem de uma "Antologia escolar amazonense, se houvesse essa Antologia, 
ou melhor, se não houvesse tanta alienação e tanto desamor pelos altos 
predicados morais e intelectuais.” 

Leopoldo Peres (O Jornal, de 11.9.1931), referindo-se à obra A VIDA 
LUMINOSA DE ARAUJO FILHO, declara: - "que bom poderia ser, inte- 
grando uma galeria de Ínclitas existências romanceadas - 'gloriosa' como a 
de Victor Hugo, 'procelosa' e fagulhante como a de Mirabeau, 'reflexiva' e 
'profunda' como a Descartes, 'prodigiosa' como a de Balzac, amargurada e 
'dolorosa' como a de Charles Baudelaire..." 

Mas foi Péricles Moraes o arquiteto mental, por excelência que unindo 
e tecendo os fios de ouro dispersos de uma inteligência privilegiada e uma 
cultura multifária e polimorfa conseguiu reconstituir A VIDA LUMINOSA DE 
ARÁUJO FILHO, porque, segundo Santa Cruz Machado, citado por Sabbá 
Guimarães, "Foi ele um perdulário em várias províncias do saber humano, 
jamais preocupado em bibliografar o que produzia a sua coruscante 
inteligência”. 

Era preciso, portanto, recompor aquela exuberância vulcânica que bro- 
tava espontânea da formação telúrica do mestre. Lendo Péricles é como se 
víssemos o extraordinário orador assomando a tribuna, ou a cátedra, ou o 
palanque, a esbanjar vigor e sapiência e como por efeito de mágica, trans- 
mudado em paladino da Justiça, ou em intérprete do pensamento estético 
ou, em mestre do Direito ou, ainda, em arauto das aspirações das minorias, 
era como vê-lo redivivo, ensinando, ensinando... 


Sim, era preciso! E ninguém melhor do que Péricles para nos trazer à 
memória, a vida e as idéias geniais de Araújo Filho. 

O próprio tribuno sabia disso. E tanto sabia que, no último encontro com 
seu futuro biógrafo, horas antes da partida rumo à eternidade, já a voz 
meio sumida, balbuciou: 

-"Ah! meu velho, é irremediável. Estou no fim..." 

E-num estertorante murmúrio, quase inaudível, como que lhe segredou: 

-“"Olha, não exageres o necrológio..." 

Inspirado em André Maurois, nome de pena do escritor francês Emílio 
Salomão Guilherme Herzog, mestre da biografia romanceada, autor, entre 
outras dos romances biográficos: "A Vida de Shelley”, "A Vida de Byron”, 
"A Vida de Chateaubriand", o proeminente autor de "Figuras e Sensações", 
"Legendas e Água Fortes", "Confidências Literárias", "Coelho Neto e sua 
Obra..., o nosso eterno Péricles, glória perene desta Academia, produziu 
essa obra-prima que é A VIDA LUMINOSA DE ARAUJO FILHO. 

Péricles, de fato, não exagerou. Nem era preciso fazê-lo. Bastava lem- 
brar seu biografado "nos seus grandes frêmitos, nas suas magníficas exal- 
tações." 

A certa altura do seu formoso romance, confessa: 

“- Vivi-lhe na intimidade cativante e lhe fui confidente das horas: ator- 
mentadas, por longos anos sucessivos. Conheci-lhe e admirei-lhe o espíri- 
to no seu esplendor solar, a pino, e compartilhei da tristeza daquele ocaso, 
enevoado de melancólicos desalentos. 

Araújo Filho foi um arquétipo de energias, uma consciência em ação, 
uma alma que se cristalizou nas mais puras indulgências, uma sensibili- 
dade que se requintou no cadinho de todos os sofrimentos, um homem, em 
suma, na acepção nobre do vocábulo.” 

E recorda momentos sublimes desse apóstolo do saber jurídico e este- 
ta do pensamento: 

Quando ele "Fala, estremece, vibra e emociona na contextura de suas 
perspectivas estéticas (...) levando às consciências transviadas os eflúvios 
balsâmicos de suas prédicas apostolares." 


ANDRE ARAUJO 
(2º OCUPANTE DA POLTRONA N.º 5) 
N.15.10.1899 (Goiana, Pe). 
F. 11.3.1975 (Manaus, Am). 


ANDRÉ VIDAL DE ARÁUJO, nasceu em Goiana, Pernambuco, dia 
15.10.1899, filho de Francisco Pedro de Araújo Filho e Francelina Barbosa 
de Araújo. Chegou a Manaus, dia 6.1.1906, com 6 anos e meses de idade. 
Estudou nos Colégios: Ateneu Amazonense, Santana Nery, Ginásio 
Amazonense Pedro Il, Escola de Comércio Solon de Lucena e Faculdade 
de Direito do Amazonas. Sucedeu a Araújo Filho, seu pai, na poltrona n.º 
5, que tinha como patrono Martins Júnior, depois o próprio tribuno. Figura 
carismática, misto de educador, sociólogo, pedagogo, escritor e jurista, 
André Araújo é, sem dúvida, o maior filantropo que esta terra já conheceu. 
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Cientista social por vocação, concebendo a educação como ciência li- 
gada à antropologia, o mestre, ainda na mocidade, transformou-se em 
apóstolo da criança abandonada, realizando, mais tarde, obra admirável 
como titular, por 10 anos, do Juizado Privativo de Menores. Especializou- 
se professor de crianças excepcionais, dedicando parte de sua vida à edu- 
cação de cegos, débeis mentais e paralíticos para o que fundou o Instituto 
Montessoriano Alvaro Maia, com a exclusiva finalidade de.abrigar e acom- 
panhar o aprendizado especial desses deficientes. 

Preocupado em formar uma elite de educadores dedicada ao estudo e 
solução dos graves problemas sociais criou e manteve a Escola de Serviço 
Social, em grau superior, dirigindo-a durante muitos anos. 

Criou, ainda, o Instituto Melo Matos, a Escola Premunitória do Bom 
Pastor, depois Instituto Maria Madalena; fundou a Cruz Vermelha Brasileira 
do Amazonas; o Círculo Operário de Manaus; Serviço Social de Amparo à 
Mãe Solteira; a Escola José do Patrocínio, para gazeteiros; a Creche 
Circulista Menino Jesus; o Posto de Puericultura; o Conselho de Proteção 
aos Menores; a Clínica Pedagógica de Conduta Infantil "Araújo Filho"; e, 
como presidente da Cruzada Nacional de Educação, fundou 92 escolas de 
Alfabetização, não estatais, no interior do Estado. 

Foi Promotor, Juiz de Direito, Desembargador, Procurador Geral do 
Estado, presidente do Tribunal de Justiça, Secretário de Educação, 
Deputado Federal. Pertenceu a dezenas de entidades nacionais e interna- 
cionais, inclusive ao Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas e à 
Academia Amazonense de Letras. Foi colaborador de diversos jornais e 
revistas de Manaus. 

Deixou diversas obras publicadas: Pedagogia Social de Combate ao 
Alcoolismo (1936); A Função Docente do Estado Novo (1938); A 
Ociosidade e o Furto na Predeliquência de Menores (1939); Proteção à 
Infância e à Juventude do Amazonas (1940); Serviço Social (1942); 
Estudos de Sociologia (1947); Bases Sociais da Pedagogia Curativa 
(1951); Ensaio de uma Tecnologia Política para Transformação do Mundo 
(1952); Introdução à Sociologia da Amazônia (1956); A Predelinquência 
Infantil em Manaus (1966); Estudos de Antropologia e Pedagogia Sociais 
(1967), entre outros. 


PAULO NERY 
(3º ocupante da poltrona n.º 5) 
N. 27.12.1915, Manaus, Am. 
F. 15.11.95, em Manaus, Am. 


Filho do engenheiro Abílio Nery e d. Deolinda Pinto Nery, tendo nascido 
em Manaus, no dia 27.12.1915, o dr. PAULO NERY fez o seu curso ele- 
mentar no Grupo Escolar José Paranaguá e Colégio D. Bosco, o 
secundário no Ginásio Amazonense Pedro Il e o superior na Faculdade de 
Direito do Amazonas, além de um curso de Administração na Alemanha. 
Exerceu vários cargos e funções no Estado: Juiz Substituto da Vara de 
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Menores da Capital, Delegado Geral de Polícia, Vereador à Câmara 
Municipal de Manaus, Deputado à Assembléia Constituinte do Amazonas, 
Deputado Federal (autor das leis criando a Companhia de Eletricidade de 
Manaus - CEM), a Faculdades de Farmácia e Odontologia, a Escola de 
Aprendizes de Marinheiro etc. Chefe de Polícia (1964), Prefeito de Manaus 
(1965/72), Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado e seu Presidente, 
Vice-Governador e Governador do Estado do Amazonas (empossado a 
14.5.1982). Presidiu a Companhia Industrial Amazonense (CIA), foi Diretor 
da Associação Comercial do Amazonas, Presidente da Cruz Vermelha 
Brasileira do Amazonas, Professor Catedrático de Direito Penal da 
Faculdade de Direito do Amazonas e membro da Academia Amazonense 
de Letras e Academia Amazonense de Letras Jurídicas. ] 

Confesso-vos que é este o instante mais difícil de minha missão. E que 
neste, momento, a alegria de ingressar neste Cenáculo de Letras, o júbilo 
de participar convosco desta Casa de Luz, o contentamento de ver, de 
perto, estrelas que fulgiam à distância no céu da Literatura, a satisfação de 
ouvir-vos e de falar-vos neste recinto de sabedoria, contrasta com o dever 
de relembrar o mestre querido que a convivência transformou em amigo 
leal. Por isso, uma névoa de saudade imensa empana a limpidez desta 
hora. 

Conheci Paulo Nery quando ele ainda não despontara como político, 
nem eu como estudante urbano. Foi lá pelas barrancas da ilha do Careiro. 
Tempos depois iria encontrá-lo no Parlamento Estadual, ele na qualidade 
de deputado constituinte, eu como repórter parlamentar, representando o 
jornal A CRÍTICA, nos seus primórdios. Um dia, as engrenagens do tempo, 
no seu eterno quefazer de promover encontros e desencontros, haveria de 
colocar-nos, de novo, frente a frente, numa sala de nossa vetusta 
Faculdade de Direito do Amazonas, ele, como professor de Direito Penal, 
eu, na qualidade de seu aluno. Então, conheci o homem, no seu dia a dia: 
sério, comedido, conceituado, respeitador e respeitado. E, competente, 
sem dúvida. Jamais, em suas aulas, fez qualquer tipo de abordagem políti- 
co-partidária, apesar de envolvido com ela, aquela altura. Quando subia os 
degraus da escadaria da Casa de Astrolábio Passos, despia-se da 
roupagem de político. Na Faculdade era o mestre, exclusivamente o 
mestre, sereno e imparcial. 

Se, como repórter, mantivera contacto constante com o Juiz de 
Menores André Araújo, na busca do noticiário que alimenta os jornais de 
seu prato predileto e apetitoso de todos os dias - delitos, maldades e 
escândalos e, de notas boas, também, claro, que tanto satisfaz a curiosi- 
dade dos leitores, e, dos leitores vivem as folhas noticiosas -, como aluno 
do curso de Direito convivi, quase diariamente, com o professor Paulo 
Nery. 

Foi, exatamente, durante aquela convivência de tantas e tão gratas 
recordações, que o meu antecessor se apresentou à comissão de alto 
nível, para defender tese de concurso à cátedra de Direito Penal da 
Faculdade Direito do Amazonas. 
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Diante de austera Mesa Examinadora integrada por professores cate- 
dráticos, lentes de Direito Penal das principais Universidades Brasileiras, 
Paulo Nery se impôs pela sua sapiência jurídica e, ao final vitoriou-se, con- 
quistando a cátedra, com a substanciosa tese: HUMANIZAÇÃO DA PENA. 

Armado de paciência beneditina meu ilustrado antecessor mergulha nas 
origens históricas do Direito Criminal, estudando-lhe os conceitos e moda- 
lidades, na antigúidade; envereda pela era medieval; examina, com rigor as 
doutrinas; disseca as escolas e seus fundamentos para, depois de longa e 
brilhante caminhada, através dos tempos chegar à modernidade. Nessa 
caminhada de séculos, traça o perfil das penas e sua evolução, até chegar 
aos nossos dias. 

Citando Albert de Du Boys, em História do Direito Criminal (Paris, 1845) 
refere que, no Egito, a pena funcionava como expiação - "o sangue do cul- 
pado deve purificar a família, a tribu e a nação”. 

Na Índia Bramânica vai encontrar o Código de Manu que, segundo Asúa 
"foi a Codificação mais perfeita que nos legou o Antigo Oriente”. 

Na China, a punição tinha caráter sagrado e as cominações projetavam- 
se além da vida, de acordo com os estudos de T. T. Thonissen. 

Em certa época remota foi deferida ao povo chinês pelo imperador 
Seinu, o livro das "Cinco Penas" com destaque para a vingança e o talião. 
Na impossibilidade da execução do talião, era ele aplicado de forma sim- 
bólica. Em tal caso, ao ladrão amputavam-se-lhe as pernas porque, no 
idioma chinês, o mesmo vocábulo significa ladrão e fugitivo. A pena, pois, 
tinha por objetivo evitar a fuga do delinquente. Como medida de purificação 
do criminoso e ao mesmo tempo para servir de exemplo, a pena de morte 
era cumprida em praça pública e consistia na decapitação ou nas variáveis: 
forca, esquartejamento e no enterro com vida. E as mais amenas: muti- 
lação e marca a fogo. 

Na Pérsia, predominava a vingança e o talião. Cabia ao rei a aplicação 
das penas, que se revestiam de crueldades extremas e eram executadas 
por meios abomináveis. Destacavam-se a morte por lapidação, crucifi- 
cação, esquartejamento, scafismo e as amenas: mutilações corporais. 

Na Assíria, predominava como monumento de sabedoria, o Código de 
Hamurábi, contendo admiráveis avanços. Desconhecia a vingança e em- 
bora abrigasse o talião, era este diferenciado. Exemplo: "Se um arquiteto 
constrói mal uma casa e esta desmorona, o filho deve morrer; também será 
morta a filha do que houver ferido a uma mulher livre, ocasionando a sua 
morte ou a feito abortar". Os castigos não deixaram de ser menos cruéis 
como "o afogamento e a tortura da fogueira específicos para os condena- 
dos à morte. Eram admitidas, além das penas extremas, as de mutilação, 
marca e deportação" (Asúa). Fornecia, ainda, as bases para a "distinção 
entre os delitos voluntários e os causados por negligência e atos conse- 
quentes de caso fortuito. 

Em Israel predominavam os ensinamentos do sábio Moisés que 
alicerçaram as colunas basilares do grande edifício do Direito, assimilado 
pelos povos mais cultos do universo. Essas regras embasadas em princi- 
pios religiosos, morais e jurídicos foram enfeixadas" no PENTATEUCO, 
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que é o ajuntamento dos cinco primeiros livros do Velho Testamento: 
Gênesis, Exodo, Levítico, Números e Deuteronômio”. 

Para o povo israelense Deus era um ser supremo que deveria ser admi- 
rado e respeitado por todos, sem restrição. Por isso, a perpetração de qual- 
quer crime significava, antes de qualquer indagação, uma ofensa ao 
Senhor. Portanto, a pena correspondente ao delito "promanava de uma 
delegação divina". Na ocorrência de homicídio aplicava-se a pena de ta- 
lião: vida por vida. 

A legislação israelita somente se atenuaria com a vigência do TALMUD, 
intérprete, por excelência do PENTATEUCO. 

Em Roma, o delito e a pena adquirem caráter público: "Ali, o delito era 
a violação das leis públicas e a pena, a reação pública contra o delito.” 

Após sucessivos estádios o direito penal romano atenuaria "a aplicação 
das penas, chegando a abolir a de morte”. 

Depois de estudar o primitivo direito penal germânico que Híppel con- 
sidera isento de influência religiosa contra o que se insurge Asúa, apoiado 
em Von Liszt, que afirma não haverem os germânicos se eximido da con- 
ciliação presumida entre o "mandato de Deus e o estatuto dos homens”, o 
professor Paulo Nery envereda pela Idade Média onde encontrará a igreja 
colocando-se contra o "delito objetivo esposado pelos germanos e enca- 
rando o crime na sua função subjetiva, em face do animus, característico 
da vontade de praticar a ação, sem o qual seria inadmissível a figura do ilí- 
cito penal”. 

Em seguida, passeia pelos mares das teorias estudando as doutrinas e 
após dissecar as escolas o mestre chega, afinal, a Portugal onde já é sen- 
tida a grande divisão entre a culpa e o dolo, abrigada nas Ordenações 
Afonsinas, Manuelinas e Filipinas, as quais por óbvias razões, viriam a 
constituir-se na fonte, por excelência, do direito penal brasileiro. 

Apesar de seu caráter cruel e injusto, as Ordenações vigoraram em 
nosso país, até a promulgação de nosso Código Criminal de 1830. 

Exemplo nacional dessa barbárie é a execução de Tiradentes. 

Na conclusão da tese com a qual o prof. Paulo Nery conquistou a cáte- 
dra de Direito Penal da Faculdade de Direito do Amazonas, alinha 6 
proposições para a efetiva humanização da pena: 

"4 - Se o crime tem o dúplice aspecto de fato biológico e fato social, e a 
pena, em face das condições pessoais e daquelas, oriundas do próprio 
meio social, influentes na pessoa do infrator, deve ser aplicada em con- 
sonância com esses fatores: 

2 - A pena, na conceituação moderna, já vitorioso o princípio da sua 
individualização, deverá mirar a dois objetivos: a recuperação do delin- 
quente pela assistência reclamada, do ponto ético ou, sendo ele portador 
de processo psico-patológico, deverá ser-lhe aplicado o internamento, 
sujeito a tratamento específico; 

3 - As medidas de segurança, por coerência com a natureza da huma- 
nização da pena, devem ser indeterminadas e não a prazo fixo e a ces- 
sação da periculosidade importará na revogação da medida, por ato do juiz 
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da execução criminal. 

O mesmo critério deverá prevalecer também quanto às interdições de 
direitos; 

4 - Urge que a polícia judiciária e a justiça criminal sejam constituídas 
de elementos especializados em Direito Penal e ciências afins; 

Esse requisito para o provimento de cargos da polícia judiciária e da 
magistratura criminal deve ser indispensável aos diretores e principais fun- 
cionários de estabelecimentos penais; 

9 - O sistema penitenciário, para que seja concretizada a individualiza- 
ção da pena, terá-de ser modificado e os respectivos estabelecimentos 
providos de aparelhamento necessário ao critério dessa humanização; 

6 - O Código Penal reclama uma revisão de maneira a amoldar-se ao 
critério da humanização da pena e o diploma processual precisa de 
amoldar-se também para a satisfação dos objetivos correlatos, sobretudo 
no que se refere às medidas de segurança e interdição de direitos." 

Mas o meu nobre antecessor não se restringiria apenas à produção de 
sua tese vitoriosa. É vasta a relação de seus discursos políticos, acadêmi- 
cos e históricos e, de natureza vária as conferências proferidas em diver- 
sas instituições, merecendo destaque especial a realizada na Academia 
Amazonense de Letras, dia 31.8.1984, intitulada O AMAZONAS E A 
PRIMEIRA UNIVERSIDADE BRASILEIRA (pb. Rev. AAL, n.º 20), de alto 
valor histórico e sentimental, a qual sopra o azinhavre do silêncio banindo 
a pátina da maldade que teimava em macular o brilho do bronze da ver- 
dade que dá ao Amazonas a primeira Universidade Brasileira. 


A SAUDAÇÃO OFICIAL 


Senhores acadêmicos: 


Elegestes para receber-me, em vosso nome,- neste Templo de 
Sabedoria, uma das mais brilhantes inteligências dentre quantas cintilam 
no firmamento intelectual de nossa terra e honram as tradições culturais 
desta Casa: o acadêmico José dos Santos Pereira Braga. 

Emprestando o fulgor de suas prédicas literárias a este Silogeu desde 
1992, não sei se lhe assenta melhor o título de professor, de administrador, 
de magistrado ou de acadêmico, tal o íntimo e formoso entrelaçamento de 
qualificações afins que lhe ornam a personalidade multifária. Entretanto, 
sei, porque lhe acompanhei o rastro luminoso desde as tertúlias ginasianas 
até os nossos dias, sei que é uma honra e uma glória merecer do mestre 
de aulas límpidas, do magistrado sereno e culto, do administrador de méri- 
tos reconhecidos ou do imortal de rara sensibilidade no manejo das letras 
acadêmicas, a saudação oficial da Academia. 

José Braga, a partir de sua juventude rutilante fez, do primado das letras 
o alvo de suas lucubrações, elegendo o apostolado da cultura como sa- 
cerdócio, na busca de seu ideal de vida, o Santo Graal de sua exisctência 
- a Literatura. 
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Subiu, um a um, os degraus da escada do saber, até atingir o topo onde 
se encontra. Professor, Advogado, Mestre pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro, Doutor em Direito pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, Diretor Geral do Departamento de Administração do 
Amazonas, fundador da Escola de Serviço Público do Estado do 
Amazonas e Secretário de Estado do Planejamento e Coordenação Geral. 
Fundou e é o atual presidente da Academia Amazonense de Letras 
Jurídicas e escreveu, entre outros títulos: Introdução ao Direito Agrário 
(1991); o Instituto de Comodato e sua Aplicação ao Direito Agrário; 
Arrendamento e Parcerias Rurais no Direito Agrário Brasileiro; Módulo 
Rural - Aspectos Jurídicos e Econômicos; Função Social da reforma 
Agrária e Desapropriação. 

Eis, em breves pinceladas, a fotografia diminuída, do acadêmico que 
escolhestes para exercer o ofício da recepção acadêmica, dando a este 
modesto artesão das letras as boas vindas da Academia. 


AGRADECIMENTOS FINAIS 
E PROFISSÃO DE FÉ 


Senhor Presidente, 

Senhores acadêmicos: 

O tempo é curto para traçar, com justiça, o perfil e a obra jurídico- 
literária de tão aureolado patrono e, o poder de síntese limitado para deli- 
near, em pálidas páginas o vulto histórico e a obra pujante do meu ante- 
cessor imediato. Curta, também, por certo, terá sido a vossa paciência e de 
vossos ilustres pares e a resignação da culta platéia para ouvir-me falar, 
sem qualquer pendor de oratória (que era um dos predicados de Araújo 
Filho) e despido da fluência e do brilho da inteligência desse autêntico 
patrimônio moral desta terra que foi o dr. Paulo Pinto Nery. Mas, ainda 
quero tomar instantes de vosso precioso tempo para: agradecer, de públi- 
co, o apoio, o incentivo e a compreensão que hei recebido (no meu labor 
literário) de minha esposa - Aníria Saboia Diniz de Carvalho -, aqui pre- 
sente, neste ato representando, também, nossos dois filhos, ambos 
ausentes desta Capital, o Almir Diniz de Carvalho Júnior frequentando 
aulas de Doutorado na UNICAMP, São Paulo, e o Alan Saboia Diniz de 
Carvalho, no Rio de Janeiro, acompanhando tratamento de saúde de sua 
filhinha Hanna; patentear meu reconhecimento pela honrosa unanimidade 
com que fui distinguido pelos membros efetivos desta Casa; e manifestar 
aos meus parentes, amigos e tantos intelectuais que vieram a este Templo 
de Cultura prestigiar minha investidura acadêmica. Finalmente, desejo 
dizer a todos que, ingressando na Casa de Adriano Jorge e Péricles 
Moraes, igual à pedra bruta que chega ao lapidário para ganhar forma e 
expressão definitivas, quero afirmar que me seduz a idéia e me anima a 
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esperança de que, convivendo com exímios artesãos mentais e mestres do 
pensamento que sois, possa abeirar-me dos filões auríferos que vos são 
imanentes. Aliás, só o fato de sentar-me ao vosso lado nesta assembléia 
de operários da cultura, é-me sobremaneira enobrecedor. Portanto, ao 
investir-me na dignidade acadêmica declaro-vos que estou preparado e 
disposto a contribuir, a somar esforços, para que a nossa Academia con- 
tinue a ser o que sempre foi e há de ser sempre, um sagrado e formoso 
ninho de luz a abrigar as mais cintilantes cerebrações que, de quando em 
quando, esplendem no horizonte e no firmamento literário desta terra, 
dourando os céus de nossa intelectualidade de encanto e magia. 
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José dos Santos Pereira Braga 


ELOGIO A ALMIR DINIZ DE CARVALHO 
24 de março de 2000 
Acadêmico José dos Santos Pereira Braga 


Foi ali... Há sempre um ali, marcando a vida, 
alguma ação, emoção, fatalidade, 

um amor com sabor de eternidade, 

um desengano que encontrou guarida. 


Um ponto, um encontro, o ápice da lida, 
um desgosto de imensa intensidade, 
uma paixão que, na realidade, 

como toda paixão se esvai, falida. 


O fato, o ato, a hora, enfim a despedida: 
o vôo inicial pra liberdade; 
o bem da chegada, o dissabor da ida. 


Há, bem ali, numa curva da idade, 
uma lembrança que, nunca esquecida, 


entrou para o escrínio da saudade. 


(Almir Diniz, "Referencial de Saudade") 
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Presidente Max Carphentier, 
Acadêmicas, Acadêmicos, 
Senhoras e Senhores: 


Disse-me, certa vez, um amigo - amigo muito querido que ensinava e 
vigiava e tudo sabia da vida, até mesmo filosofar - que o sinal da velhice 
não são as rugas, mas a saudade. 

Se cometo alguma indiscrição, relevai, acadêmico Almir Diniz de 
Carvalho. Relevai em nome da velha e fraterna amizade inaugurada nas 
trincheiras do Ginásio Amazonense Pedro Il, que para falar do tempo e dos 
acontecimentos que nos permitiram o abraço não poderei disfarçar a 
saudade... 

Incrustada no tempo como a pedra do calceteiro, a saudade é uma 
segunda vivência, disse Mário Ypiranga em poesia, professando História, 
ao abrir o seu opulento Roteiro de Manaus. 

Revivendo, caminho no tempo: 1950! 

Ultrapassar o pórtico da legendária Casa de Carlos Mesquita, definiti- 
vamente consagrada na alma de gerações, era motivo de orgulho para 
qualquer um. Além do árduo exame de admissão, onde rivalizavam muitas 
esperanças, estudar no Ginásio, já então Colégio Estadual do Amazonas, 
era garantia do melhor preparo intelectual, que ali se congregavam, para o 
ofício da pedagogia e do amor, expressivas inteligências de nossa terra. 

Calouro, mal completara treze anos, chegava eu ao Ginásio, envaideci- 
do e temeroso. Tantas glórias, tantas estórias, tanta magia, estar ali era 
consagrador! 

Almir Diniz de Carvalho, veterano, vinte anos, não mais, já então exerci- 
tando os dons maiores de vigorosa e privilegiada inteligência, era premia- 
do com o poema "Meu Mundo Selvagem" ao vencer o concurso de poesias 
instituído pelo Centro Estudantal "Plácido Serrano”, que eu mais tarde pre- 
sidiria. 

Foi ali... O fato, o ato, a hora marcando a vida. Não por fatalidade ou 
desengano, mas para o bem da chegada. O ponto, o meu encontro com 
Almir Diniz no seu "vôo inicial para a liberdade"... 

Nunca mais deixei de interessar-me por suas conquistas e êxitos, de 
admirar os seus predicamentos e cultivar-lhe a amizade. 

É que, não demoraria muito, nossos ideais confabulariam. Arrebatados 
pelo fascínio da tribuna, participamos juntos da política estudantil, desfral- 
dando a nossa bandeira de sonhos, cuja liderança nos levaria, primeiro a 
ele e depois a mim, à presidência das associações desportiva e cultural do 
vetusto Ginásio Pedro Il. Foram lutas memoráveis, porque política, ali, era 
coisa séria, e muitos dos que nela se exercitaram percorreriam mais tarde 
e ainda agora, vitoriosos, os caminhos da política partidária: governadores, 
senadores, deputados, prefeitos, vereadores, como testemunham as 
poltronas azuis deste Salão. 

Comprometidos com a história, muitas vezes fomos às ruas com deste- 
mor, a voz em grito na defesa dos interesses nacionais e regionais, mobi- 
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lizando estudantes e trabalhadores, que o velho Ginásio era, então, uma 
trincheira permanente de luta pelos ideais de justiça e liberdade. 

Cavaleiro de tantas batalhas, Almir Diniz não deixaria de registrar, em 
1955, com indignação, no poema "Revolta", publicado em "O Jornal", a voz 
das ruas nas cruzadas cívicas que empreendíamos contra os desmandos, 
as desigualdades e injustiças: 


Sinto na alma o queixume de mil vozes 
e uma orquestra de dor e de revolta 

a rebelar-me a vida!, 

Sinto no peito chagas tão atrozes 

a dor do povo (imensa dor) envolta 
nesta minha ferida... 


Revolta-me ao ver, infelizmente, 

a anarquia reinar por esta terra, 

em todos os quadrantes! 

Que há, deuses, que há com essa gente? 
Horror! Vede: o mundo aqui se encerra 
em fatos degradantes! 


Agora podeis compreender, Senhoras e Senhores, porque me conferiu 
o poeta Max Carphentier, que ao presidir esta Sessão e esta Casa projeta 
de mais alto os clarões de sensibilidade e inteligência, o encargo e a honra 
de proferir o Elogio ao Acadêmico Almir Diniz de Carvalho que chega pelos 
caminhos do rio para falar-nos de suas andanças, de seus encontros, do 
caboclo, dos deuses, da alma, do corpo, da vida. 

A missão, por demais agradável para mim, divido-a com eminentes con- 
sócios e figuras exponenciais de nossa terra, cuja palavra empresto nesta 
noite para dizer do merecimento e das qualidades do homenageado. 

Almir Diniz poderia ter sido político. E o foi. Político de verdade, na ilha 
do Cambixe, onde nasceu. Primeiro Prefeito Municipal do Careiro, que o 
instalou e administrou com conhecimento de quem sabe navegar. A alma 
povoada de sonhos, nunca me disse das suas desilusões com a política, a 
desencorajá-lo a outros vôos. Os seus pesares, as queixas, encontrei-os 
em forma de "Fragmentos", lendo-lhe os versos, em Caminhos da Alma: 


Minhas tardes de pensares 
descambam no ocaso das ilusões 
como labaredas sem vento 

pelas alamedas dos penares, 
queimando, tristes, meus motivos... 


Pior para nós. Pior para a política que perdeu uma das mais lídimas 


vocações desta terra, destas várzeas, e empobreceu pelo silêncio da sua 
voz, a falta do exemplo, da coragem, da inteligência, da ação. 
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Almir Diniz não deixaria, contudo, de emprestar, ainda, à vida pública, o 
seu fazer: dentre outras funções foi Diretor de Trânsito; dezoito anos Vice 
e Presidente do Conselho Estadual de Trânsito; Procurador Jurídico do 
Departamento de Estradas de Rodagem. Filho do rio - tudo conhece da 
terra e do homem - destacou-se como Delegado do Amazonas junto à 
Associação Brasileira dos Municípios. 

O jornal, no entanto, foi sempre e cedo a sua melhor oficina, que ali tudo 
aprendeu e ensinou. 

Quanto a isso, dispenso-me de outras provas e valho-me da confissão 
do homenageado em prosa elegante, no livro de crônicas O Pitoresco e o 
Hilariante na Imprensa, que a pena de Manoel Otávio Rodrigues de Souza 
prefaciou em 1997, ele que protagonizava no magistério e na imprensa, na 
advocacia onde ainda pontifica, a história cultural de Manaus. "Placa de 
Bronze" é prova que não se contesta: 


Melancolicamente, O Jornal e seu parceiro de toda vida, o Diário da 
Tarde, deixavam as bancas dos jornaleiros. A impensada ocorrência, a 
inesperada realidade e o inusitado do fato mexiam com a vaidade e o 
orgulho dos repórteres e redatores da casa de Archer Pinto, de Henrique e 
de Aguinaldo, do Aloísio também. Olhávamo-nos, incrédulos, sem enten- 
der nada. E alguma coisa se partia dentro de nós. Afinal naquela casa de 
valores (pra que modéstia?), havíamos feito escola. A escola romântica do 
jornalismo planiciário, não só do jornalismo amazonense, construída com 
linguagem poética e fraseado acadêmico, fruto, talvez, da convivência diu- 
turna com os luminares de nossas letras e de nossas artes: Álvaro Maia, 
Péricles de Moraes, João Leda, Leopoldo Peres, André Araújo, Mavignier 
de Castro, Anísio Jobim, Mário Ypiranga, Ramayana de Chevalier, 
Genesino Braga, Aristophano Antony, Nonato Pinheiro, Ubiratan de Lemos, 
Thiago de Mello, Samuel Benchimol, Herculano de Castro e Costa; nas 
cores: Branco e Silva, Moacir Andrade, Afrânio de Castro, Manuel Borges... 
Meu Deus, que firmamento! 

E um dia, pronto! Tudo acabou. Tudo? Não. Restaram as lembranças, 
as recordações que chegavam, trazendo a tiracolo a enxerida da saudade. 
Também restou a placa de bronze. 


No bronze, minhas Senhoras, meus Senhores, a seguinte inscrição: 
“Almir Diniz - Diário da Tarde - Borracha: dinheiro, sangue e miséria - 
Prêmio Esso - 1956". 

Verdadeira consagração! Nada menos que isso, como testemunha o 
poeta e confrade Elson Farias, luz alvíssima a iluminar a Cadeira de Olavo 
Bilac nesta Academia, inaugurando Encontros com a Natureza: "Almir 
Diniz de Carvalho notabilizou-se ao receber o Prêmio Esso de Reportagem 
- Região Norte, em 1956, àquela altura já reconhecido como jornalista por 
homens de imprensa da categoria de um Herculano de Castro e Costa e 
de um Herbert Moses, o legendário condutor da Associação Brasileira de 
Imprensa. Foi saudado, juntamente com outros jornalistas premiados nos 
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primeiros cinco anos de concessão da láurea, pelo presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira, que se fez representar pelo famoso repórter Heron 
Domingues, tão importante era a honraria de âmbito nacional, a mais 
cobiçada do país, que lhe fora conferida.” 

Abordando temas importantes e atuais de interesse nacional e da 
Região, o jornalista seria outras vezes laureado aqui e longe. Por.isso, 
disse certa feita Herculano ao realçar-lhe os méritos: "Almir faz notícia e é 
notícia.” 

Não se enganariam os que vaticinaram a trajetória vitoriosa do home- 
nageado, conforme depoimento de Manoel Otávio nas letras do seu prefá- 
cio: 

"Em junho de 1949, no turno da noite, quando entrei na sala da redação, 
deparei-me com um jovem moreno, rosto arredondado e cabelo ondulado. 

Interpelei o Jara. 

- Quem é aquele moço? 

Jara, com sua voz roufenha e inconfundível, respondeu: 

- Ele veio do interior. Leva jeito. Vai brilhar se não cair na gandaia. 

O nome dele era Almir Diniz. Tinha alma de repórter.” 

Vinha do paraná do Cambixe, o caboclo - repito-vos por necessário. 
Região de muitas águas e pouca terra, de várzeas férteis e vidas tran- 
sitórias, que nos servia o leite, o queijo, as frutas, legumes, a carne, o mel, 
a pimenta e o peixe, quando João e Lídia tinham ainda motivos para ensi- 
nar aos filhos como plantar... 

Almir Diniz de Carvalho nasceu em 1929: 6 de novembro. Em 47 ingres- 
sou na imprensa, em Manaus, trabalhando sucessivamente na Folha do 
Povo, O Combate, A Crítica, O Jornal e Diário da Tarde. Tempos depois, 
escreveria crônicas para as rádios Baré e Rio Mar. Bacharelou-se em 1960 
pela Faculdade de Direito do Amazonas. E jornalista, advogado, pecua- 
rista, entalhador, escritor e poeta. 

Alma de repórter, o jornalismo conduziria por muito tempo os seus 
desígnios. A companhia, grande e boa, mereceu o registro da lembrança e 
da homenagem no seu livro de crônicas. Muitos, hoje, a testemunhar-lhe a 
amizade, presentes nesta Casa para a emoção do encontro e do abraço. 

Jorge Tufic, expressão singular da poesia desta terra e deste tempo, 
com assento na poltrona de Jonas da Silva, neste silogeu, realça as quali- 
dades do companheiro de vigílias e de sonhos: "Entre 1948 e 1949 Almir 
Diniz já trabalhava na Folha do Povo, de Francisco Rezende, afiando as 
unhas como repórter e dando à crônica de jornal aquele jeito romântico, 
muito seu, espécie de prosa poética. Ambos fazíamos e publicávamos nos- 
sos trabalhos sob as lentes conspícuas do mestre Adaucto Rocha, 
secretário do órgão.” 

Prosa poética e bem humorada Diniz de Carvalho enfeixou no Pitoresco 
e o Hilariante na Imprensa, crônicas verdadeiramente saborosas que 
retratam o jornalismo das décadas de 50 a 70, dando-nos uma nítida 
demonstração do ambiente de camaradagem e do espírito zombador e 
boêmio que dominavam as redações e oficinas dos órgãos de imprensa 
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locais, onde conviviam profissionais competentes e intelectuais e artistas 
da melhor estirpe, de muitos saberes. 

"Depois de encerrado o expediente das redações - recorda o prefaci- 
ador das crônicas - boêmios e sonhadores, os repórteres atravessavam as 
madrugadas em torno de uma mesa de bar, deliciando-se com a "lourinha” 
bem gelada. 

Esse tipo de jornalista não mais existe. Os atuais são metódicos e buro- 
cratas, mas, na maioria dos casos, carecem de talento e criatividade, atri- 
butos que caracterizavam os redatores da época anterior à instalação da 
Zona Franca de Manaus” - avalia. 

Para premiar-vos, a vós que nesta noite nos concedeis a graça da com- 
panhia e da tolerância, oferto-vos algumas dessas páginas saborosas, re- 
verenciando a quantos o autor retrata em suas lembranças: 


TAXISTA ESPECIAL 


Deputado estadual e presidente da Assembléia Legislativa do Estado, o 
jornalista Arlindo Porto era, por lei, o sucessor do governador do 
Amazonas. Por isso, várias vezes, estando o chefe do Poder Executivo 
ausente, o jornalista assumiu o Governo. E, como sempre foi um cidadão 
fora de série, nunca se envaideceu com o cargo. Assumia o Governo, mas 
nunca esquecia, jamais esqueceu sua origem humilde, de batalhador 
incansável e aquele seu pendor inato para a gozação. Razão por que rarís- 
simas vezes utilizou o carrão de luxo do governador. Nas poucas vezes 
que o fez, foi para dar cumprimento a missões oficiais, quando os compro- 
missos assim o exigiam. No mais, de paletó e gravata, ele mesmo dirigin- 
do o seu jipe "willys”, cara-chata, ia aos despachos rotineiros no palácio 
Rio Negro e de lá saía, não raro, sob críticas de enfatuados invejosos que 
confundiam personalidade com poder. 

Pois bem. Certa noite, estando a governar o Estado, o deputado-jorna- 
lista Arlindo Porto estacionou seu popularíssimo carango junto à calçada 
do Bar Avenida, pelo lado da Saldanha Marinho e foi, tranquilamente, jan- 
tar no reservado daquele bar-restaurante, como sempre fazia nos bons 
tempos de aperturas, quando era apenas repórter do Jornal do Comércio. 

Ao sair, encontrou, ao lado do jipe, um casal de robustos interioranos. 
Olhou-os meio desconfiado, procurando encontrar neles traços fisionômi- 
cos de pessoas conhecidas. Não. Seguramente nunca os vira antes. E o 
Arlindo sempre foi bom fisionomista. Portanto, entrou no veículo. Então, foi 
abordado pelo desconhecido. 

- O senhor poderia fazer uma corridinha até ali? 

O governador em exercício teve ímpetos de soltar gostosa gargalhada, 
mas conseguiu conter-se, ao lembrar que aos jipes era permitido fazer 
transporte de passageiros, como se táxis fossem. (Aliás, coube-me, muito 
tempo depois, abolir a prática.) Fixando os usuários, simplesmente respon- 
deu: 

- Pois não. Entrem, por favor. Para onde vamos? 

- Cinema Éden. 
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Por ironia, tinha o mais novo taxista da cidade de passar, necessaria- 
mente, em frente ao palácio Rio Negro, sede do governo. Mas não se per- 
furbou. , 

Chegando ao Eden, o cidadão perguntou: 

- Quanto custa? 

E o governador, impassível: 

- Cinco cruzeiros. 

O homem estendeu a cédula. O governador recebeu-a, escondendo um 
sorriso de gozação. Não ficou com o dinheiro. No primeiro posto, torrou-os 
cinco paus em combustivel. 

Narrando o fato, fico a imaginar o espanto e a vergonha do popular se 
soubesse que havia confundido o governador do Estado com um taxista. 
Ou, então, se, conhecendo a identidade do motorista, fosse depois contar, 
no seu interior, que tivera por taxista o próprio governador do Estado. 
Fatalmente, os que o ouvissem teriam dito: "E história de pescador!”. 


Figura humana de muita estima e tantas estórias, Herculano de Castro 
e Costa, símbolo do jornalismo amazonense - presença eterna nos nossos 
corações - não poderia faltar no pitoresco e hilariante que Almir Diniz reco- 
lheu nas suas vivências e querenças profissionais. Nesta, o dedo, também, 
do Ulisses: 


EU NÃO QUERO ENTRAR 


Herculano de Castro e Costa estava no calçadão do Bar-Leiteria 
Americano, na Avenida Eduardo Ribeiro, quando dele se acercaram alguns 
admiradores, inclusive uns poucos companheiros de imprensa. 
Procuravam os do grupo algum divertimento grátis. Herculano olhou um 
por um e, em seguida, passou a informação: ali, na Rua Isabel, realizava- 
se uma festa, das boas. Se quisessem ir... - "Claro" - responderam, em 
coro, os foliões. 

Foram. Herculano à frente. 

Postado no alto da escada que levava ao salão, o dono da casa obser- 
vou os visitantes, não convidados, se organizarem em fila. Ao lado deles, 
o Herculano, com a maior cara-de-pau do mundo, fazia as apresentações: 

- Este é Fulano, repórter de A Gazeta; este outro é filho do dr. Beltrano; 
o moreno, aqui, é acadêmico de Direito; agora, este é funcionário do 
Estado, filho do deputado X... 

O dono da casa, educado e bem-humorado, apertava a mão de cada 
um, repetindo aquelas conhecidas frases de efeito: "Muito prazer”; 
"Considere-se em casa”; "Satisfação em recebê-lo”; “A casa é sua”... 

Quando o último entrou, o anfitrião perguntou ao Herculano: 

- E o senhor, quem o apresenta? 

- Eu? - perguntou, admirado, o Herculano. - Eu não quero entrar... 

E, virando-se, desceu a escada, entrou num táxi ali estacionado e se 
mandou. 
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Afeito aos prazeres e à bondade, Ulisses Paes de Azevedo Filho - 
arquivo vivo de fatos e lembranças, imaginação fértil e criativa, espírito per- 
manentemente zombador - não escaparia a esse relato de reminiscências 
e saudades: 


A BARRICA DO ULISSES 


Café amargo, chá de casca seca de laranja, sal de frutas, banho frio, 
outra gelada para rebater ... são algumas das muitas. receitas para curar 
ressaca. Mas serão mesmo eficientes esses remédios? A rigor, ninguém 
sabe. Contudo, cada bebedor cumpre o seu ritual empós de uma carras- 
pana. E fica bom, claro, cumprido o ciclo normal da embriaguez alcoólica. 

O remédio do Ulisses (leia-se Ulisses Paes de Azevedo Filho) era 
um pouco diferente. Uma variante, por certo, do banho frio. 

No sombreado do quintal da casa do festejado jornalista, era man- 
tida uma barrica, daquelas grandes (usadas para transportar vinho, a 
granel), sempre cheia d'água. Água que as madrugadas frias e a sombra 
dos jambeiros e de uma soberba pitombeira mantinham gostosamente 
gelada. 

Era a barrica o remédio do Ulisses. Quando chegava à sua casa 
mais pra lá do que pra cá, vestia, imediatamente, um short e se metia na 
barrica, água pelo pescoço, mergulhando seguidas vezes, até sentir-se 
perfeitamente curado, plenamente sóbrio, pronto para outra. 

Foi por ocasião de uma dessas sessões que uma equipe de vaci- 
nadores (campanha intensiva contra a raiva) chegou à casa do Ulisses 
para vacinar seu pequinês. Feito o serviço, o vacinador perguntou à dona 
Hilda o nome do vacinado. Não era vacinado, não senhor. Não tinha nome. 

- Mas tem que ter. Olhe aqui a ficha. Está vendo o local para o 
nome? 

- Sim, senhor, mas o cachorrinho ainda não tem nome, salvo se o 
Ulisses já o houver apelidado. 

- Pois vamos perguntar ao sr. Ulisses. Ele está? 

- Está, sim. Dirija-se a ele, por favor. Ali, por aquela porta. Está no 
quintal. 

O vacinador foi. E ficou muito espantado de encontrar o dono da 
casa metido na barrica, com água pelo gogó. 

- Senhor Ulisses. 

- Hein? 

- Seguinte: acabo de vacinar o seu cãozinho e estou precisando do 
nome dele para preencher a ficha de vacinação... 

- Hum, está funcionando melhor de que em relação aos humanos... 

- O nome, sr. Ulisses. 

Ah, anote lá: Sininho Bererê da Silva Consorte! 

- Não, seu Ulisses, só quero o nome do cachorro. 

- Ora, ora, seu moço. Você acha que é esté o meu nome? Chamo- 
me Ulisses Paes de Azevedo Filho, e o meu pequinês Sininho Bererê da 
Silva Consorte. Alguma dúvida? 
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- Não, seu Ulisses, é que é tão esquisito, tão grande... 
- Claro que é grande. O que quer? Cachorro com pedigree, 
tradição de família e tudo tem que ter nome grande, ou não? 


Como ficou dito antes, esse jornalismo romântico, brincalhão e 
boêmio nutria-se, também, da erudição dos luminares de nossas letras, os 
quais, fossg pela convivência mais próxima, fosse pelo espaço cativo nas 
folhas domingueiras, faziam escola e, vez por outra, ganhavam fanáticos 
admiradores. Era o caso do foca que tudo lia e nada entendia, relatado pelo 
Almir com muita graça e o testemunho, nesta noite, de personagens vivos 
da época e do fato: 


FOCA METIDO A LITERATO 


- Chegou à redação de O Jomal com jeitos de boy. Mas não o era. Nem 
constava da folha! Estagiário, então? Nem isso. Aprendiz? Talvez. Sim, 
sim, era um aprendiz. Sem remuneração. Claro. 

Seu nome? Pouco importa. Mas, certamente, esteja onde estiver, vai 
lembrar, sim, ao ler esta crônica. E vai rir muito. Ora se vai. Não sei é se 
irá dizer para os seus subalternos e familiares: "Estão vendo? Já leram a 
crônica do Diniz? Ele está falando de min: o aprendiz era eul!”. 

O que tinha aquele projeto de foca de magro, tinha de curioso. E gosta- 
va de ler. Embora não entendesse nada do que os mestres escreviam, 
deleitava-se com o fraseado acadêmico e a linguagem literária dos artic- 
ulistas das folhas domingueiras. 

- Seu Godot, olha só o que o Dr. Péricles de Moraes escreveu sobre o 
sr. João Leda! 

E relia um trecho do último artigo do renomado escritor: "João Leda, 
com a rigidez que lhe caracterizava o estilo, revela para os nossos olhos 
pasmados a figura convulsionada de jesuíta, encarando-lhe as diáteses 
morais, como um anatomista disseca um cadáver sobre a mesa do 
necrotério (...) Sem julgar necessário recorrer à imitação passiva dos 
torneios fraseológicos de antanho exercitados pelos roupetas quinhentis- 
tas, o filólogo amazônico realizou o milagre, nos dias de hoje, de escrever 
com esmero, clareza e perfeição...”. 

Revirava as folhas e atacava, agora tomando o Daou como ouvinte: 

- Seu Phelippe, ouça o que o Mavignier de Castro escreve sobre um 
temporal junto ao igapó: "E as chamas sibilam como línguas lambeantes de 
flexuosas serpentes enroscadas aos troncos ainda verdes, abatendo-os 
carbonizados, entre turbilhões de fagulhas ressoantes imitando enxames 
furiosos de vespas ignescentes...”. 

Depois lia, para o Bento, "O elogio da amizade”, de Leopoldo Péres, 
enfocando Péricles de Moraes. 

Outro dia, recitava para o Oscar o poema "Deusa Imortal”, de Félix 
Valois, o velho, e para o Bianor as "Vestiduras”, de Thiago de Mello. 

Misturou tanta coisa bonita e para ele de significado inatingível que, na 
primeira nota policial (batismo de foca) que lhe deram a redigir, submetida 
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depois ao crivo do Milton Cordeiro, deu de escrever sobre o fato - um suicí- 
dio: "(...) Então, num gesto convulsionado, cortou as aveias sangúíneas do 
couro cabeludo”. 

Pensam que é brincadeira? Perguntem ao Altemir Figliuolo, que teste- 
munhou a despedida do foca. 


Não vos sirvo todo o mel. Fico por aqui, que outras coisas tenho 
ainda a dizer do homenageado. Mas, recomendo-vos lerdes o livro na 
cabeceira, pois a prosa é deveras gostosa, como. vistes, e muito mais 
podereis ver... 

Ao receber, em maio de 1969, na Academia Salema de Letras, o jor- 
nalista Assis Chateaubriand, João Cabral de Melo Neto reconhecia as difi- 
culdades para alguém que quisesse dar a entender a obra de um escritor 
que foi sobretudo jornalista. "A obra de um jornalista, todos o sabemos, não 
é nunca a obra de um escritor de gabinete, e uma análise puramente 
estilística não levaria muito longe. Para se apreender a obra de um jorna- 
lista - dizia - creio, mesmo quando se está apenas à procura de sua quali- 
dade literária, é indispensável levar-se em conta o homem que a escreveu: 
desde as condições em que esse homem escreveu até o que levava esse 
homem a escrever." 

Ungido nas águas do Cambixe, Almir Diniz de Carvalho ingressou 
na imprensa no final da década de 40, início dos anos 50, privando, como 
vimos, da companhia de intelectuais e jornalistas ainda apegados ao estilo 
acadêmico, das super adjetivações, das frases de efeito, mas nem por isso 
deixaria de imprimir aos seus escritos, às suas crônicas, um estilo pessoal, 
leve, agradável e até poético, "texto claro e límpido" como lhe atribuem os 
que o acompanharam de perto na faina diária das redações. 

Penso, e ouso fazer a afirmação por conta do que conheço em 
Almir Diniz, que, fugindo ao estilo hermético e rebuscado ainda em voga 
até mesmo nos jornais de outros centros ditos mais adiantados para dar-se 
ao direito de escrever como falava, o repórter e articulista não descamba- 
va para os lugares-comuns, expressões absolutamente de ninguém, senão 
que impôs, sempre, um estilo próprio e inconfundível. 

Cercado do deslumbramento dos rios e metido no coração da luxuriante 
selva amazônica - única, portentosa, inigualável - Almir Diniz seria sempre 
ele mesmo, falando e escrevendo. 

De índole mansa e pacífica, "jeitão manhoso de interiorano de fala pau- 
sada", como define Arlindo Porto, nunca o soube beligerante, a polemizar 
por necessidade de temperamento ou vaidade, mas o articulista comedido, 
sensato, estudioso dos nossos problemas, em sintonia com as idéias do 
seu tempo. Diligente e ético na profissão como em tudo que fez e faz na 
vida, "Perseguia a notícia. Fazia pesquisa de campo. Consultava alfar- 
rábios e confrontava a informação colhida em diversas fontes" - faz justiça 
Manoel Otávio. 

Este, em traços muito ligeiros, o jornalista Almir Diniz de Carvalho, 
que hoje recebemos para as glórias da imortalidade. 
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Sorte nossa, o cronista não se dera por satisfeito. Em vigília, publica 
Nos Remansos da Saudade (1999), relembrando antigas amizades e com- 
panhias, num relato de fatos e estórias de sua vivência interiorana, onde 
não poderia faltar o gozo das pescarias. 

Oyama Ituassú, figura emérita das letras e desta Casa - duas vezes a 
presidi-la.com o seu porte singular de nobreza e inteligência - presença a 
incandescer a poltrona de Ruy Barbosa, faz a apresentação do livro. 
Enamorado das estrelas e dos peixes, Oyama escreve-do banco de sua 
canoa; revivendo noites de pescaria: "Pescar é um encanto. Saem os 
pescadores-amadores ao alvorecer, em busca do tucunaré, para fisgá-lo 
pelo corrico. E um encanto ver o peixe lutar pela sobrevivência, batalhando 
para libertar-se do anzol que o prende. Se é pequeno ou de médio porte, 
pula para o alto como bode, sacolejando violentamente a linha, no afã de 
livrar-se da prisão. Se é grande, mergulha com rapidez, tentando escapar 
de seu algoz, mesmo rasgando a mandíbula. Se a pescaria é de ma- 
lhadeira, é uma alegria retirar os indefesos animais da tela que os sufoca." 

"Outra face das pescarias - testemunha o prefaciador - é escutar as 
estórias dos caboclos e dos próprios companheiros, narrativas que, em 
regra, escapam da verdade. O pescador é imaginoso, fantasia e doura as 
suas experiências com criações mirabolantes, como forma de iluminar me- 
lhor as coisas que menciona." 

Pescador, o cronista reúne nesse livro páginas antológicas, guardadas 
na sua lembrança e fertilizadas pela imaginação como as verdes raízes que 
rompem o ventre úmido das várzeas. 

Não vos privarei de alguns desses relatos: 


A COBRA DE PARINTINS 


Alberto Diniz, meu irmão e companheiro de inúmeras jornadas, pela BR- 
174, exibindo um jornal, queria saber do Lima, o que o nosso velho amigo 
achava da fotografia estampada naquele diário. Ali, estava retratada uma 
cobra grande, abatida por moradores da ilha de Parintins. E não era das 
menores! 

- Seu Alberto, perguntou o Lima, assim pela fotografia, que altura o se- 
nhor dá para ela? 

- Não sei, mas pelo que mostra, não deve ser inferior a um metro e 
vinte. 

- É filhote, seu Alberto! Já vi uma que, para se ver do outro lado dela, 
tinha-se que usar uma escada...” 


O GIRO DA ILHA 


O Floriano da antiga Lavanderia Comercial era um bom contador e, cer- 
tamente, um excelente inventor de estórias. Fantasioso, não raro e sempre 
que a oportunidade se lhe oferecia e os da assistência lhe davam o suporte 
da atenção "sapecava” os seus “causos” e, concluídos, ficava muito sério, 
bebendo os efeitos de suas notáveis “tiradas”. 
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Uma noite em que se festejava o aniversário de uma de suas filhas, 
ali na avenida Carvalho Leal, bairro da Cachoeirinha, presentes, entre ou- 
tros o saudoso Dr. Altevir Martins da Costa, o Arimar Diniz e seus filhos 
Etelmar e Arimar Diniz Filho, o fotógrafo Correa Lima, o Paulo Pimentel, o 
Dino Araújo, o bom Floriano saiu-se com esta: 

- Certa feita, estando a pescar, decidi pernoitar na ilha do 
Marapatá, lado fronteiro à SIDERAMA, Refinaria de. Manaus, Moinho de 
Trigo; Serraria Pereira e tantos outros complexos industriais. Amarrei a 
canoa a um galho de árvore e fiquei pensando na cobra grande que, 
diziam, habitava a parte mais profunda do Rio Negro, junto âquela ilha, tida 
como dada a encantamentos. E adormeci. Acordei já com a aurora chegan- 
do, desperto por estranho barulho. Sobressaltado lancei o olhar na direção 
da trilha luminosa que indicava a posição das indústrias e nada vi. 
Atordoado pelo incrível desaparecimento de tantas edificações importantes 
procurei explicação lógica para o caso e surpreso concluí que, durante o 
meu sono, a cobra havia feito um giro de 360 graus com a ilha às costas, 
colocando-me, por consegiiência, de frente para as alvas praias da 
margem oposta do Rio Negro. 


Sobre o Dr. Santa Fé, homem de brilhos, advogado, político, 
desportista, "cadeira cativa nas rodadas alegres dos intelectuais da terra”, 
ficcionista que "gostava de brindar aos amigos com jóias de seu repertório 
de vivências...", Diniz de Carvalho não economiza palavras. Das três 
estórias que conta, colho esta, de sabor especial: 


O ECLÉTICO DR. SANTA FÉ 


Outra vez, madrugada já, voltando de um encontro com amigos, Santa 
Fé procurou no refrigerador o copo de leite que todas as noites dava para 
o seu gatinho branco, de estimação, antes de dormir. Não encontrando o 
que buscava, acordou a esposa, perguntando: 

- Onde está o leite do meu gatinho? 

- Ah!- exclamou, ela, bocejando - Está na garrafa térmica. Sabe, esque- 
ci e misturei o leite ao café... 

- Agora, sim. Ele só toma leite puro. Mas deixe, vou ver o que é possí- 
vel fazer. 

Apanhou a garrafa e despejou o líquido no prato do bichano. 

O Branquinho olhou a mistura, emitiu uns miados tidos como de 
desaprovação, e tascou a língua. 

Santa Fé se afastou um pouco, para tomar seu próprio lanche e, ao 
voltar, teve a maior surpresa. O Branquinho, com muita habilidade, havia 
tomado o leite, todinho, deixando no prato, apenas o café, purinho da silva. 


Na última parte do livro, o autor deposita as suas saudades. 


Reverencia. Exalta. Comove-se. Homenageia antigas amizades e vultos da 
terra ou de outras plagas ligados à vida de nossa cidade. 
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É assim que Almir Diniz escreve sobre o romancista Mário Palmério - 
que conheceu e estimou - cuja permanência no Amazonas em missão par- 
ticular de observação e estudo, iniciada em 1969, após suceder a 
Guimarães Rosa na Academia Brasileira de Letras, duraria cerca de dez 
anos. Dez anos de desobriga pelos grandes rios amazônicos, de con- 
vivência com a gente simples dos beiradões, de visitas aos aldeamentos e 
malocas, tempo em que, através de suas anotações diárias, o autor de Vila 
dos Confins reuniu o material necessário para o novo livro, :“A Última 
Virgem, "que nunca recebeu forma definitiva" - ressalva o homenageado - 
cujo "título meticulosamente escolhido definia a estrutura do romance da 
última floresta virgem sobre a face da terra, no limiar de sua imolação." 

Na crônica dedicada ao amigo Guimarães de Paula "no momento de 
sua partida eterna”, Diniz faz justiça ao poeta que comparece na "Pequena 
Antologia Madrugada" (1958), e exalta as suas qualidades e méritos, 
reconhecendo, com sensibilidade, "a constância de uma tristeza infinita" na 
sua poesia. 

Homenagem póstuma, ressalta em Geraldo Pinheiro o saber e as vir- 
tudes ao traçar o melhor perfil do saudoso pesquisador e homem de letras: 
"Desprendido, despretensioso, compreensivo, condescendente, rigorosa- 
mente honesto, sério, Geraldo era o saber que caminhava." E testemunha: 
“um referencial constante e obrigatório a quantos cientistas nacionais ou 
internacionais aportavam em nossa província." Sobre a sua produção 
literária, mais de natureza espistolar, resume: "Esconde-se nas bibliotecas 
particulares de outros cientistas de renome, pesquisadores eméritos, espa- 
lhados pela enormidade do mundo." 

Prosa inspirada e límpida, como revelam suas crônicas, merecido reco- 
nhecimento literário, Almir Diniz de Carvalho não deixaria de buscar novos 
caminhos para o ofício da palavra e da beleza. 


"Ei-lo agora em nova missão literária, a glória tanta de escrever contos”, 
proclama Paulo Jacob - prosa invulgar, consagração nacional, letras imor- 
talizadas na Poltrona de Maranhão Sobrinho, nesta Casa. 

"Aqui e ali, 'Sob a Concha da Panacarica', a beleza da arte se exalça, 
próspera, se mistura no turbilhão perdido da terra verde e águas barrentas, 
chão em que nasceu e que lhe ofertou o dom da beleza de escrever", orgu- 
lha-se em dizer o consócio ilustre no preâmbulo do livro que a 
Universidade do Amazonas prestigou ao publicar em 1999. 

Recolhendo os seus motivos, o ficcionista percorre os caminhos da 
selva e do rio, como que revisitando o tempo, e dali retira a matéria prima 
para os seus escritos. Suas histórias prendem o leitor, transportando-o aos 
lugares e situações descritas, tão viva a narrativa tecida com simplicidade, 
graça e emoção. 

Vejamos o final deste ingênuo e trágico caso de amor, no conto 
"Curiós", quando o pássaro tenor, em desespero, aproveitando-se de um 
descuido do desalmado passarinheiro que o aprisionara, liberta-se e retor- 
na ao antigo ninho, onde não mais encontra a pardinha companheira, que 
morrera de dor e solidão: 

Reconheci naquele curió, o meu cantor predileto, pela marca na perna. 
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Vibrei com a descoberta. 

Os filhotes vieram, saltitantes, fazer-lhe festa. O machinho ensaiando 
trêmulos gorjeios, na tentativa de imitá-lo. 

Olhou-os com indiferença. E continuou a cantar, como se desesperado 
estivesse. 

Via-se que estava fraco, o corpo mais fino, as penas sem o brilho de 
costume. Assim mesmo cantava. Num dado momento, cortou o seu belo 
canto pelo meio. E caiu. Corri a acudi-lo: estava morto. Um filete de sangue 
escorria-lhe do bico, manchando de vermelho as penas da pardinha, espa- 
lhadas pelo chão. 

O contista não deixa ao leitor a opção de desligar-se, a menos que feche 
o livro. "No igarapé”, prende-nos desde o início: 


Cântaro à cabeça ela chegou à margem do igarapé. Procurou olhar-se 
no espelho das águas sombreadas. Mas só viu um borrão indistinto. 
Assustou-se, entrando em desespero. Desde que já não se via reproduzi- 
da na lâmina líquida do dedo acusador do córrego, era que estava à morte. 
Assim rezava a superstição. Um frio paralisador entrou-lhe pelos sentidos, 
chegando à alma aberta ao universo das crendices. Sentou-se na grama 
amarelada, alongando o olhar de ressentimento pelo dédalo da corrente 
sinuosa, avançando em várias direções, chiando nas raízes descobertas 
dos tarumãs açoitados pelo fogo, chorando pétalas murchas de flores 
entristecidas. 

Ela, também, murchara. O frescor da juventude atiçado pela força telúri- 
ca emanada daquele conjunto nativo, deixara de alimentar-se dos fluidos 
secretos da natureza palpitante. E os pés descalços que outrora se ba- 
nhavam de santo orvalho fresco, durante as caminhadas matinais, cobriam- 
se agora de cinza escura e feia das queimadas repetidas. 

Acometera-lhe uma espécie de desmaio. E naquele torpor surgia-lhe 
como numa tela de cinema o filme de sua própria existência. Via-se moci- 
nha caminhando por antigas veredas, cobertas de ramos e cipós, levando 
âquele mesmo igarapé de limpidez tamanha, tão que lhe era possível, fitan- 
do-lhe o dorso espelhado, recompor o penteado desfeito, atingido pela ra- 
magem baixa, durante a caminhada. 


Vou fechar o livro por minha conta, que o gosto mesmo era prosseguir 
na história. Para aumentar a curiosidade, peço ao autor as últimas 
palavras, deixando a cada um a decisão de voltar ao "igarapé" e retomar o 
fio de meada: 

Despertou, sentindo nos cabelos o contato macio de mãos que os acari- 
ciavam, e, nos ouvidos, o som musical de uma voz que lhe contava uma 
história de paixão, de arrependimento, de renúncia e de esperança, e que 
lhe confidenciava um amor sincero, oferecendo-lhe companhia constante e 
um lar estável. 

Por algum tempo deixou-se ficar, fingindo que dormia. Depois, 
sobreveio-lhe um choro convulsivo. E confirmou o perdão que já concedera 
ao moço. 
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“Mas... e a poesia?" - pergunta Jorge Tufic, que logo responde, 
convicto: "Esta, sem dúvida, ele foi cultivando em silêncio, abeberando-se 
dos brilhos noturnos, das viagens e pescarias entre Manaus e Careiro, 
Careiro e Cambixe... De quando em vez um lampejo a atestar que sua veia 
poética estava ali, como que hibernando, mas latente, viva como em alguns 
trabalhos publicados em O Jornal e no Diário da Tarde, ou na Nova Poesia 
Brasileira:;(1989, Rio de Janeiro), onde aparece com o poema "Racismo", 
ou aindã na Antologia Poética das Cidades Brasileiras; com o soneto 
“Devaneio”. 

Foi Carlyle, se bem me recordo, quem disse Sastr uma veia de 
poesia no coração de todos os homens. No caso do homenageado, a poe- 
sia deixa de ser uma possibilidade, um dom, uma força latente, para con- 
verter-se em culto e prédica do espírito, que o jornalista e escritor Almir 
Diniz jamais deixaria de ser poeta. Nasceu poeta, diz Tufic. 

Como estivesse ausente das atividades literárias durante alguns 
anos, por força de outros misteres, comparecendo só esporadicamente em 
algumas publicações em nível nacional, o poeta ressurge em 1996 com 
grande disposição e, naquele ano publica, quase na mesma formada, três 
livros de poesia. No ano seguinte, mais um, além das crônicas. E, em 1998, 
dois novos e belos trabalhos. 

Encontros com a Natureza (1996), o primeiro livro de poesia do home- 
nageado, reflete, em determinados momentos, como Elson ressalta no pró- 
logo, "o radical instinto do repórter, interferindo nos olhos e guiando as 
mãos do poeta para o registro de costumes que o tempo vai devorando e 
que se apagaria da memória se o milagre das formas artísticas um dia não 
os restaurasse." 

Ao tomar conhecimento dos poemas e sonetos de Almir Diniz, "inspira- 
dos no caboclismo amazônico", Tufic resume: "Todos belos e autênticos, 
como o luar e a piracema dos rios de nossa terra. Clarões de sensibilidade, 
doações espontâneas da natureza pródiga em achados poéticos; eis aqui, 
afinal, a dourada cobertura estelar de uma carreira solenemente voltada 
para os sublimes garimpos da verdade e da beleza." 

Festejemos a beleza: 


FOGUEIRA DE ENCHENTE 


Era tosca a jangada e era fogueira 
De bubuia no jardim que se afogava, 
Na jangada de imbaúba e bananeira, 
A fogueira junina crepitava! 


Joelho n'água, a moça recitava 
Quadrinhas... e cantava a desfeiteira; 
Um rapaz de calção, que a namorava, 
Alimentava o fogo e a brincadeira. 
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Das canoas a moçada disparava 
Os rojões, foguetões, traques, bombinhas, 
luminando a noite e os campos d'água... 


Na varanda da casa que se ilhava, 
Um grupo que encenava as pastorinhas 
Falava de sua dor, de amor, de mágoa... 


Acostumado a ouvir e contar estórias, o poeta recolhe no ima- 
ginário popular uma das mais instigantes estórias de sedução: em noites de 
festa e de lua, envolto em mistérios, o boto namorador deixa o rio para con- 
quistar a donzela e celêbrar o amor: 

Inteligente, lépido e vadio, 

O boto pelas festas se insinua, 

Dança e flerta a donzela que cultua 

O amor ao sangue azul... tão fugídio... 


Feito príncipe, atrai pra beira-rio 

A mocinha da festa - ela vai nua...- 
E ali, no banheiro que flutua, 

A seduz, e se vai... - só ela O viu... 


Irresignado, Diniz de Carvalho expõe a face do homem forte e deses- 
perançado que o extrativismo enclausurou nas lonjuras do abandono, con- 
denado pela audácia de sonhar: 


Sonolento, levanta o mosquiteiro, 

a tipóia de tucum, a deixa atada, 
pelas frestas pesquisa a madrugada, 
segura o jamaxi, parte ligeiro. 


Poronga na cabeça, o seringueiro 

vai sangrando madeiras, pela estrada, 
ao som estranho, pega na espingarda, 
foi recrutado, então é um guerreiro... 


E o soldo, e as honrarias, promoções? 
- malária, beribéri, uns poucos réis, 
saudade da família e isolamento... 


Era um "brabo”, oriundo dos sertões, 
E nos novos rincões de igarapés 
Plantou cruzes, pagando o atrevimento... 

Caminhos da Alma, com o prefácio do escritor Arlindo Porto, patrimônio 
intelectual do jornalismo e das letras do Amazonas; que ilustra e honra a 
Poltrona de Dom Frederico Costa, nesta Academia, reúne poemas antigos 
e novos, em que o poeta canta as suas angústias, os sonhos, as sombras, 
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os seus desejos, os caminhos, os tempos, a deslizar na sua "arca-invento”, 
livre o pensamento, "pelos mares da utopia”. 


... são velhas lembranças - 
assim como as tranças 
deixadas na infância, 

sem leme, a vagar - 

que o tempo insensível, 
severo, infalível, 

esqueceu de apagar. 


Com “suas asas de vento", o poeta penetra os "condados etéreos" na 
sua rota de Vôo e retorna angustiado: 


Fiz-me pássaro e voei 
sobre castelos dourados 
tingidos de antigo 

e sobre templos luzentes 
mesclados de História, 
de luxo e honraria 


Vi a virada das épocas 

e a vinda de novas eras 

com a mutação dos costumes 
e o desuso da ternura... 

E do alto dos meus cumes 

ví incensarem a tortura, 

a intemperança, a ousadia, 
cobrindo excelsos valores 
com o rigor da tirania. 


Voltei, pássaro, voltei 

do passado ressurgido... 

E encontrei no meu retorno 
o desvalor como adorno 

No meu tempo corrompido: 
sequestro, drogas, suborno... 
Não sei nem porque voei... 


Mesmo assim, o poeta não deixaria de alçar novos vôos, que seu espíri- 
to não se alimenta nas planuras. Deu-nos, ainda em 1996, outro livro de 
poesia: Corpo de Mulher. 

Erasmo Linhares, que conosco - o homenageado e eu - participara das 
lides estudantis e, já ali, nas refregas ginasianas, sem embargo da sua sim- 
plicidade e modéstia, revelava grande espírito de liderança, mercê das 
qualidades intelectuais e morais que realçavam a sua personalidade, 
descerra o livro. 
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Introduzindo o leitor na obra, o escritor, jornalista, professor e combati- 
vo companheiro, hoje a viver na nossa saudade, assim escreve com o seu 
jeito simples e direto de dizer as coisas: "O tema sobre o qual Diniz traba- 
lha, poderia sugerir erotismo ou algo menos qualificado. Mas não, não há 
erotismo, nem um traço daquilo que poderia ferir sensibilidades. O que há 
é lirismo, é exaltação à beleza. E a sutileza de desvendar com os olhos do 
poeta a;figura magnífica da fêmea." 

MaiS adiante, examinando a estrutura do livro, que se-divide em quatro 
partes (estudo e definição da anatomia da mulher; exaltação; manifes- 
tações corporais; encontros e desencontros), Erasmo Linhares completa: 
"São quatro partes harmônicas, nas quais Diniz exercita-se nas várias ver- 
tentes da poesia e o faz muito bem, oferecendo-nos um livro cheio de 
enleio e cuja leitura nos dá prazer, tanto quanto nos pode dar a beleza de 
uma mulher”. 

A observação profunda do poeta "ganha as cores e as luzes do lirismo", 
como ressalta o prefaciador ao destacar o poema Ventre: 


Quase sempre tostado, plano e belo, 
quando desnudo nutre claro apelo 
eriçando seus pelos de veludo. 


Assim também quando, sensível às marcas do tempo, retrata as Rugas: 


São caminhos, ciratrizes, 

que operários do tempo 

com duras mãos de desgosto 
e ferramentas de lágrimas, 
plantaram como raízes 

nas lisas bandas do rosto. 


As Lágrimas deslizam na beleza destes versos: 


Nascem lá do fundo da alma, 
das vertentes do silêncio, 
como as correntes marinhas 
vêm lá dos confins do mar. 
São fontes de sentimento, 
são rios finos de mágoas, 
são veios que só deságuam 
quando se pode chorar. 


Com fôlego admirável, o poeta não repousaria a sua lira. Após a tríade 
poética dada à estampa em 1996, em 97 Almir Diniz publica Andanças 
poéticas, "um livro de registros," mas nem por isso um livro de memórias. 
"Não interessa a esta coletânea - diz, coerente, o autor - um assunto bási- 
co, orientador do trabalho, porque, antes de tudo, objetiva, simplesmente, 
a marcação das andanças do autor em vilegiatura de muitos lustros de 
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observação continuada pelos caminhos da vida, abeberando-se das diver- 
sas fontes de inspiração. Também não obedece a uma sequência lógica de 
caminhadas cronológicas." 

O poeta vagou pelo mundo garimpando versos e lembranças: 


Fui batear esperanças 

no garimpo de minhas crenças, 
em pedregosas montanhas 
onde o labor me levava, 
guiando minhas andanças 
rumo a jazidas tamanhas 

que o vento solto apontava. 


João Chrysóstomo de Oliveira - cujo brilho ainda refulge entre os espal- 
dares bordados de ouro deste recinto místico - diz ao prefaciar o livro, 
acompanhando o poeta nas suas itinerâncias, que Almir Diniz, habituado 
ao encantamento das águas, partiu "em busca de novos quadros e 
cenários a comparar com as paisagens inimitáveis do seu berço." Assim, 
"O poeta esvoaça por toda parte do globo, sem desancorar o barco dos 
seus sonhos do porto das suas lucubrações íntimas e muito pessoais." 

Nesse vagar sem roteiro, Almir caminha sem pressa, sem compromis- 
sos, a celebrar a poesia. Diante do Mar, extasia-se: 


Gingando na rede curva 

de fundo verde e manchado 
de algas, búzios e areia 

e franjas de espuma e nata... 
E o mar que chia e se turva 
e se derrete, cansado, 

na praia que se incendeia 
em lindo luzir de prata. 


Contempla O Luar nas alvacentas praias de João Pessoa: 


Um facho claro de luz, 
como chicote celeste, 
vergasta o véu da distância, 
rasgando o ventre da noite. 


Em Foz de Iguaçu, deixa-se consumir diante da beleza das águas que 
despencam do alto majestosas: 


Havia poeira d'água... 

neve subindo no espaço, 
como cortina de mágoa 
envolta num grande abraço! 
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E lá em baixo, curvado, 
aos beijos com a catarata, 
um arco-íris molhado 
vestia nuvens de prata. 


Filho de todas as latitudes, o poeta celebra a vida no renascer das 
Folhas, nas longínquas fronteiras com a Colômbia: 
E renovada a seiva, milagrosas, 
ei-las belas, nos galhos, como rosas 
renascidas, na mágica da vida. 


Num dia qualquer, deleita-se ao Ocaso nas terras santas da Bahia: 


A noite fita o ocaso e se deslumbra, 
e enfeitada de estrelas fulgurantes, 
dá-se, enfim, a deleites esperados. 


Almir Diniz continuou nas suas andanças a imortalizar a beleza de 
muitos chãos. Retornaria, porém, sem demora, ao seu mundo de águas e 
de peixes, de florestas e mistérios, que mister era voltar. 

Seus derradeiros livros de poesia, Os Deuses e O Elogio do Caboclo, 
surgem nesse retorno, publicados, ambos, em 1998. 

No penúltimo livro, redefinindo o seu universo, elege deuses, mitos e 
lendas e os eleva no romantismo de seus versos : 


As águas são meu universo 
de lagos, de corredeiras 

e também de encantarias; 
de igarapés, prosa e verso, 
de mares, de cachoeiras, 
de furos e pescarias! 


Por isso mesmo que vindas 
das nascentes dos meus olhos 
ou do meu bazar de choros, 
acho-as sempre férteis, lindas, 
e se emergem dos abrolhos 
são flocos, cristais e louros. 
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A LUA 


Eis que o deus Dia, morto de ciúme 

da Noite, que dengosa lhe fugia, 
pensando que a outro deus ela queria 
vez que, sempre, à tardinha o despistava, 
pôs-lhe no encalço a Lua a quem dourava 
cumulando-a de luz e de perfume. 


ARCO - ÍRIS 


Vi-o curvado, como se saudando 
um ser supremo e era - era o Horizonte; 
vinha do alto de onde não se via 
até em baixo - ali beijava a fonte. 


UIRAPURU 


Além de artista silvestre 
que encanta com belo canto 
aos que ouvem esse cantor, 
quando morto eis que se investe 
de poderes e de encanto 

- doces algemas de amor. 
Trespassado pela seta 

de maga zarabatana 

- com “preparo” de pajé - 

é certo que atinge a meta: 

o talismã nunca engana 

- amansa qualquer mulher... 


Ainda uma vez, para o encanto de nossas letras, Jorge Tufic comparece 
no prefácio, agora para falar do Elogio do Caboclo: "O Zé deste longo 
poema de Almir Diniz é rei, um rei caboclo, ou simplesmente caboco, como 
quer e pode o confrade Mário Ypiranga Monteiro; portanto, mestiço, um pro- 
duto bem definido de índio e branco; naquele o seu lado verde e florestal, 
neste o do insaciável predador da natureza - quando a soldo do capital 
voraz - seja ela amazônica, aziática ou nordestina, lembrando, aqui, o 
tempo em que as benesses de Deus, através da Mata Atlântica, cobriam do 
Rio Grande do Sul à Praia de Iracema." 

Adiante, prossegue: "Almir Diniz, nascido e vivido no interior amazônico, 
fica bem à vontade ao fazer o elogio do caboco. Sabe-lhe, como ninguém, 
a paciência, o conformismo e a estóica postura num banco de canoa. Não 
surpreende, portanto, este longo poema, que começa figurativamente por 
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um furo na mata ciliar do rio, e vai, aos poucos, desdobrando-se em vastos 
igarapés de nossa misteriosa hinterlândia, chegando a gravar, como por 
parte de máquina filmadora, os tranquilos paranazinhos do velho Cambixe, 
até sair novamente pela calha fluvial de águas negras ou barrentas, no 
meio das quais se desenham lagos, ilhotes e mágicos igapós em forma de 
sonetos." 

Para o último regalo desta noite, desta festa, um brinde ao "rei": 

Ali, vive O rei. 

Um rei de si mesmo. 

Seu castelo é de brumas, 

o palácio de espumas. 

Não tem trono de ouro 

nem sólio de prata, 

seu assento 

- O banco de proa - 

nem é de cedro, 

é de louro. 


O estandarte é o remo; 
a insígnia, o facão; 

a bandeira, a verdade; 
o pendão, a franqueza; 
o roto chapéu de palha 
é coroa e simboliza 

o poder da realeza; 

seu pavilhão é a moral; 
seu reinado, a natureza. 


Quem o vê assim, à-toa, 
sentado tão natural 

na poltrona que é só banco, 
banco rosco de canoa, 

não consegue acreditar 
que seu ocupante é rei, 

de reinado singular. 


Presidente Max Carphentier, 
Acadêmicas, Acadêmicos, 
Senhoras, Senhores: 


Calo-me agora. E deixo a tribuna. Nela não estive sozinho - teste- 
munhais. 

As palavras chegaram-me dadivosas, felizes, belas, verdadeiras: João 
Crhysóstomo, Elson, Arlindo, Tufic, Oyama, Paulo Jacob, Erasmo Linhares, 
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Manoel Otávio. Não vos poderia privar da beleza e da graça a que vos 
acostumastes nesta Casa em noites assim de gala e de flores! 

As Academias, o sabeis, foram feitas não para promover e incentivar as 
letras, mas para conservá-las. 

Ao retratar desta tribuna a vossa permanente devoção aos valores 
estéticos e literários, Acadêmico Almir Diniz de Carvalho, fazendo justiça 
aos vossos predicamentos intelectuais, penso haver dito, como impõe a 
praxe, as razões pelas quais a Academia Amazonense de Letras vos 
recebe nesta noite. 

O que ainda não disse - e vos digo agora - é que a Academia vos 
recebe jubilosa. Com isso, não cumpro uma formalidade, mas digo do con- 
solo que nos traz a vossa presença entre nós. 
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Max Carphentier, Almir Diniz e José Braga 
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